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Neste livro demonstro que o uso da noção de 
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Rasgou meu corpo, de pedra 
Levou, sem medo, sem pressa 

Um pedaço de mim.

Cavou minha pele meu braço 
Levou meus olhos 

São minhas pernas um traste 
De ossos, 

Quem tortura assim.

Trago pouco de volta 
As mãos vazias, revolta 

Um pedaço de mim.

(Terra. Francisco Mário)
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A ideia inicial deste livro surgiu a partir de um convite do 
Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (Ibase) 
para escrever um texto sobre terras raras e a expansão das 
fronteiras extrativas de minerais críticos e estratégicos no 
Brasil. O resultado foi o capítulo A expansão da fronteira 
mineral: o caso das terras raras (Gonçalves, 2025), publi-
cado no caderno Transição energética: horizontes de justiça 
ou novas desigualdades? (Ibase, 2025).

Enquanto escrevia o texto para o Ibase, o tema dos mine-
rais críticos e estratégicos – especialmente os metais de 
terras raras – consolidou-se como um dos mais debatidos 
no Brasil. Governos federal e estaduais, empresas, políti-
cos, Organizações Não Governamentais (ONGs) e ativistas 
ambientais passaram a se manifestar publicamente sobre 
o assunto. A cobertura da imprensa despertou a curiosi-
dade da população e o tema ganhou espaço também no 
debate público. 

O contexto geopolítico contribuiu para essa visibilidade. 
Em 2025, primeiro ano do segundo governo de Donald 
Trump nos Estados Unidos, ameaças a países por meio 
da imposição de tarifas e propostas de acordos comerciais 
passaram a incorporar a questão dos minerais críticos e 
estratégicos. A disputa entre os Estados Unidos e a China 
(que lidera a produção mundial de terras raras) ganhou 
centralidade no cenário internacional. Ao acompanhar 
as movimentações geopolíticas e a evidência pública da 

NOTA PRELIMINAR
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temática, transformada em um “tema urgente do mundo”, 
como afirma o geógrafo Eguimar Chaveiro, a escrita e a 
publicação deste livro demonstraram-se necessárias. 

Este livro conta também com um esforço teórico e metodo-
lógico para mobilizar a noção de asfixia territorial. Segundo 
o geógrafo Benjamim Vilela e a professora Weigma Silva, 
essa noção surgiu quando, depois de um dia de campo na 
aldeia Buridina, na cidade de Aruanã (GO), numa tarde às 
margens do rio Araguaia, refletiam sobre as disputas e con-
flitos envolvendo as terras indígenas do povo Iny-Karajá. 
A cidade cercando os lugares da existência indígena, a pla-
nície e as águas do Araguaia disputadas pela pecuária e o 
agronegócio e a apropriação da paisagem pelo turismo pre-
datório revelaram para os pesquisadores uma realidade cin-
dida. Frente a isso, elaboraram a ideia de asfixia territorial. 

A sistematização desse conceito demonstrou-se funda-
mental para analisar e interpretar o avanço das frontei-
ras extrativas predatórias promovidas pela mineração no 
Brasil, que se expande mediante conflitos e disputas em 
terras indígenas (como no caso de garimpos), territórios 
quilombolas, comunidades camponesas, assentamentos 
rurais e unidades de conservação. Ademais, é um setor que 
depende do controle de terra, água, subsolo e energia. Por 
isso, processos de apropriação, fratura, controle e disputa 
por espaço e bens naturais são expressivos do que se pode 
denominar asfixia territorial. Isso vem acontecendo com 
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a expansão da fronteira mineral por terras raras no Brasil 
e, em especial, em Goiás, daí sua centralidade neste livro. 

Ademais, a elaboração e publicação deste livro envolvem uma 
trajetória acadêmica fortalecida por ações de ensino, pesquisa 
e extensão consolidadas nos últimos 15 anos. A atuação na 
graduação e pós-graduação em Geografia da Universidade 
Estadual de Goiás (UEG), na Unidade Iporá e no Campus 
Cora Coralina, se destaca. Desde 2015, as orientações de 
iniciação científica, trabalhos de conclusão de curso, disser-
tações de mestrado e estágios de pós-doutorado fortalece-
ram o desenvolvimento e a publicação de pesquisas críticas 
da mineração em Goiás. Também na UEG, as experiências 
de pesquisa e extensão foram reforçadas por meio da inser-
ção no Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGEO), 
da colaboração com o Núcleo de Agroecologia e Educação 
do Campo (Gwatá) e da criação do Laboratório de Pesqui-
sas Ambientais e Territoriais do Cerrado (LabCerrado) com 
recursos do Pró-Programas, da Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação (PrP-UEG). 

Em Goiás, a atuação e colaboração com o Grupo de Pes-
quisa e Extensão Espaço, Sujeito e Existência (Dona Alzira) 
demonstraram que ler e escrever são matérias indissociáveis 
da atuação do geógrafo. Nesse grupo, o debate, a leitura, 
a escrita e a publicação se encontram como resultados de 
um processo teórico-metodológico rigoroso. Por isso, apro-
veito este espaço para agradecer aos seus pesquisadores 
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pelos momentos de debate e sugestões que tivemos sobre 
o tema deste livro. Inclusive, a primeira versão foi lida 
pelo coordenador, Eguimar Chaveiro, que apontou pon-
tos importantes para a revisão crítica do conteúdo final. 

Em escala nacional, a inserção e atuação no Grupo de 
Pesquisa e Extensão Política, Economia, Mineração, 
Ambiente e Sociedade (PoEMAS) foram essenciais e 
representam um acúmulo de pesquisa e elaboração teóri-
co-metodológica sobre o modelo de mineração no Brasil 
desde 2015. No âmbito do PoEMAS, consideramos fun-
damental pautar temas e problemas do modelo de mine-
ração via publicações que possibilitem o debate coletivo 
e público no país, inclusive em interlocução com os movi-
mentos populares. 

A participação na Rede de Pesquisadores em Geografia 
(Socio)Ambiental (RP-G(S)A), desde 2024, se soma ao 
acúmulo de pesquisas críticas sobre o modelo de mineração 
no Brasil. Nesse contexto, a interlocução entre Geografia 
e Ecologia Política tem possibilitado fortalecer a elabora-
ção teórica acerca das implicações territoriais e ambien-
tais da mineração em Goiás e no Brasil. Em junho de 2025, 
durante a realização do III Simpósio Nacional Geografia, 
Ambiente e Território (III SIMGAT), na Cidade de Goiás 
(GO), a RP-G(S)A evidenciou que a aproximação desses 
campos contribui para o avanço da pesquisa geográfica e da 
investigação de temas que também dialogam com as lutas 
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sociais. Esse é o caso da mineração de minerais críticos, 
como as terras raras.

Os resultados da pesquisa publicada neste livro também 
contaram com minhas experiências internacionais. Nos 
últimos anos, a interlocução com pesquisadores, grupos, 
redes e instituições acadêmicas da América Latina e Caribe 
aprimorou minha compreensão do debate sobre temas como 
neoextrativismo, mineração, transição energética e confli-
tos ambientais. A contribuição de campos de saberes como 
a Ecologia Política e a Economia Ecológica foi central e 
está presente na minha inserção no Grupo de Trabalho 
Pensamiento Geográfico Crítico Latinoamericano y Caribeño, 
do Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (Clacso). 

Nesse sentido, destaca-se o contato com pesquisadores 
críticos situados no México, na Universidad Autónoma 
Metropolitana (UAM), Unidad Xochimilco, e no Instituto 
de Geografía (IG) da Universidad Nacional Autónoma de 
México (UNAM). Na UAM, Unidad Xochimilco, a cola-
boração com a professora Aleida Azamar Alonso e a rea-
lização de estágio de pós-doutorado em Sociedades Sus-
tentables somam-se às experiências de pesquisa sobre os 
problemas socioambientais associados ao modelo de mine-
ração na América Latina e Caribe.

Acredito, assim, que este livro é uma contribuição à pes-
quisa geográfica crítica do modelo de mineração no Bra-
sil. À relevância da pesquisa para a abordagem geográfica, 
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se soma uma tentativa de pendores científico e político, 
com o propósito de colaborar com o debate promovido por 
movimentos populares que constroem resistências à mine-
ração. É um livro que poderá correr de mãos em mãos de 
ativistas em formação, instrumentalizar suas lutas e rebel-
dias contra a fratura e a asfixia territoriais promovidas pela 
mineração. Isso é fundamental em um contexto no qual a 
expansão da fronteira extrativa de terras raras ameaça ter-
ritórios, trabalhadores, ecossistemas e comunidades no país.

Finalmente, aproveito este espaço para agradecer o apoio 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), por meio de projetos aprovados na 
Chamada CNPq nº 09/2022 – Bolsas de Produtividade 
em Pesquisa (PQ) e na Chamada Pública MCTI/CNPq 
nº 16/2024 – Apoio a Projetos Internacionais de Pesquisa 
Científica, Tecnológica e de Inovação. Agradeço também 
o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) e, finalmente, da PrP-UEG, que, 
nos últimos anos, por meio de ações de financiamento, 
como o Pró-Programas, vem promovendo o fortalecimento 
da pesquisa científica na universidade.
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Aleida Azamar Alonso1

Durante muito tempo, a importância de uma nação 
era medida por sua extensão territorial ou por 

sua força militar visível. Hoje, essa medida mudou de 
forma drástica, pois vivemos em uma época na qual o 
poder se esconde em rochas que não parecem interes-
santes à primeira vista. Trata-se de elementos que, em 
muitos casos, são difíceis de pronunciar. No entanto, 
sustentam a estrutura da vida moderna. Este livro de 
Ricardo Assis Gonçalves nos conduz por esse cami-
nho, pois começa nas profundezas do solo brasileiro 
e termina no auge da tecnologia mundial.

Para entender esta narrativa, não precisamos ser 
especialistas em geologia nem em economia inter-
nacional, pois basta observar como o nosso entorno 

1	 Professora e pesquisadora da Universidad Autónoma Metropolitana 
(UAM), México. Integrante do grupo Nosso futuro, nossa energia, 
da Rede Energia e Poder Popular na América Latina, bem como do 
coletivo Cambiémosla Ya. E-mail: gioconda15@gmail.com.

Prefácio
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mudou. Há apenas algumas décadas, a ideia de um 
telefone inteligente ou de um carro que não precisasse 
de gasolina parecia saída de um romance de ficção e 
hoje é realidade cotidiana. Mas essas realidades têm 
uma origem física, um “combustível” que chamamos 
terras raras. Embora o nome sugira algo escasso, a ver-
dade é que elas estão presentes em muitos lugares; o 
que é realmente difícil é processá-las e transformá-las 
para utilizá-las em 100% do seu potencial.

Os argumentos propostos por Ricardo Assis Gon-
çalves começa com uma tensão na qual as potências 
mundiais, em seu afã de não dependerem umas das 
outras, voltaram o olhar para o Sul Global. Então, 
para os centros de poder, toda a região latino-ameri-
cana passou a aparecer não como um aliado em con-
dições de igualdade, mas como uma fonte de recur-
sos necessária. Essa é a base do que o texto descreve 
como uma rede global de extração que conecta um 
laboratório em uma cidade tecnologicamente avan-
çada a uma escavadeira em uma comunidade rural de 
Goiás ou da Bahia, no Brasil.

Muitas vezes, quando se fala de mineração, utili-
zam-se termos que tentam suavizar a realidade, como 
desenvolvimento, progresso, crescimento, oportuni-
dades de trabalho e muitos outros vocábulos políticos. 
No entanto, o que o autor faz é nos situar no lugar 
onde os fatos acontecem, pois, quando uma empresa 
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mineradora chega a um território rural, a vida das 
pessoas que nele vivem é transformada e fraturada.

É nesse cenário que o autor nos introduz ao con-
ceito de asfixia territorial. O território, que antes era 
um espaço de vida, de cultivo e de história, começa a 
ser cercado e asfixiado, como se fossem instaladas cercas 
que não apenas dividem a terra, mas também as pró-
prias comunidades. Imaginemos uma família que vive 
do campo há gerações; sua relação com a água, com a 
terra e com as matas é direta, mas, de repente, o solo 
sob seus pés é declarado estratégico para o bem-estar 
nacional. Nesse momento, as leis, que antes protegiam 
seu direito de ali viver, se tornam flexíveis em favor de 
empresas das quais jamais tinham ouvido falar. Os poli-
ciais, que antes cumprimentavam na praça do povoado, 
agora os olham com hostilidade. Alguns vizinhos come-
çam a ir embora, outros não são mais vistos (desapare-
cem), enquanto outros passam a olhá-los com descon-
fiança, reclamando o motivo pelo qual não cedem sua 
terra à empresa que vai gerar empregos. A água, que a 
família podia recolher livremente no rio, começa a ser 
apropriada em antecipação aos processos industriais, 
que exigem quantidades imensas do líquido para tra-
balhar o minério. A asfixia não é uma metáfora: é a 
realidade de ficar sem espaço para cultivar, sem água 
limpa para beber, sem um lugar para viver, sem uma 
comunidade à qual pertencer e sem a tranquilidade de 
um ambiente saudável.
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À medida que avançamos na leitura, vemos como 
a máscara de certos discursos que atualmente estão na 
moda começa a cair. Dizem-nos constantemente que 
devemos mudar nossa forma de consumo para salvar 
o planeta e que as energias limpas são a solução. É 
um discurso atraente, mas o autor nos mostra que o 
custo oculto dessas palavras é muito mais alto do que 
imaginávamos. Para fabricar os ímãs de um gerador 
eólico ou a bateria de um carro elétrico, é necessá-
ria uma quantidade enorme de minerais, assim como 
de terras raras; além disso, o processo para obtê-los é 
um dos mais poluentes e, às vezes, um dos mais vio-
lentos. É aqui que a fachada desmorona, pois como 
podemos chamar de verde processos que deixam solos 
estéreis, águas contaminadas, paisagens cindidas e 
povos expropriados?

Para o autor, esse é um tema que empurra as 
nações para uma encruzilhada política – que ele ilus-
tra no Brasil –, na qual os governos, tanto estaduais 
quanto nacional, deixam-se seduzir pela promessa 
de grandes investimentos e pela criação de empre-
gos, apesar de saberem que a mineração voltada à 
exportação raramente tirou um povo da pobreza no 
longo prazo e que, em geral, o que fica são grandes 
escavações na terra e comunidades fragmentadas. O 
autor detalha como a legislação brasileira vem sendo 
fragilizada para facilitar esses projetos, muitas vezes 
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ignorando etapas importantes de consulta aos povos 
e comunidades tradicionais.

E tudo isso para quê? O livro nos mostra a cone-
xão entre essa pilhagem ambiental e a tecnologia 
mais recente, especialmente a chamada inteligência 
artificial. Ele nos lembra de que essa tecnologia não 
surge do vazio nem se mantém no ar, pois precisa de 
servidores imensos, cabos de fibra óptica e compo-
nentes eletrônicos que exigem quantidades massi-
vas de minerais, sem que pareça que algum dia sua 
demanda será plenamente satisfeita. Assim, o que há 
de mais avançado em nossa civilização depende da 
forma mais antiga de aproveitamento da natureza: a 
extração bruta. O pesquisador destaca a injustiça que 
isso representa, pois, enquanto uma parte do mundo 
desfruta da velocidade dos dados, outra sofre as con-
sequências físicas desse processo.

Uma das questões mais relevantes do livro é des-
tacar a voz de quem é afetado, mostrar a resistência 
daqueles que não querem ver suas paisagens transfor-
madas em zonas de sacrifício. Afinal, é exatamente isto 
que acontece quando um território se dedica exclusiva-
mente à mineração: sacrificam-se sua biodiversidade e 
sua cultura em nome de um benefício econômico que, 
na maioria das vezes, fica em outros lugares, nunca 
onde a extração ocorreu. Esse modelo não é uma casua-
lidade, mas, sim, uma escolha política que aprofunda 
a dependência em relação às potências tecnológicas.
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Uma rede extrativa não se trata apenas de navios 
e caminhões de alta tecnologia que requerem mine-
rais críticos: é também uma rede de interesses da 
qual participam bancos, fundos de investimentos e 
organismos internacionais. Todos eles veem nas ter-
ras raras uma mercadoria, um número em uma tela 
do mercado financeiro, mas essa mercadoria é, na 
realidade, parte da crosta terrestre de um país sobe-
rano. Ao tratar esses elementos apenas como produ-
tos comerciais, ignora-se o impacto ambiental que sua 
extração gera, especialmente o manejo dos resíduos 
que muitas vezes contêm elementos radioativos. Com 
efeito, inevitavelmente eles acabam afetando sempre 
os mais vulneráveis – algo que costuma ser invisibili-
zado tanto em pesquisas e na mídia quanto nas con-
versas cotidianas. 

Os resultados apresentados neste livro demons-
tram que o autor sabe analisar bem essas contradições. 
Ele critica a linguagem que usamos, especialmente 
quando as palavras são empregadas mais para ocultar 
a realidade do que para explicá-la. Fala-se em “mine-
rais críticos” como se sua importância justificasse qual-
quer dano; mas críticos para quem? Para as empresas 
que fabricam armamentos de alta tecnologia ou para 
aquelas que querem dominar o mercado de telefones 
celulares? Para o agricultor familiar de Goiás, o que 
é crítico é que seu poço de água secou, o ar que res-
pira contém poeira de metais pesados, seus animais 
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adoecem por beber água do rio. É essa diferença de 
perspectivas que o autor sublinha e isso constitui uma 
contribuição fundamental.

O trabalho de Ricardo Assis Gonçalves é direto 
e evita adornos desnecessários, porque a realidade 
que ele descreve já é suficientemente impactante. Ele 
nos conta como os desastres ambientais do passado 
no Brasil, como os de Mariana-MG, Brumadinho-MG 
e Maceió-AL, não serviram de lição suficiente para 
frear o ímpeto da grande mineração. Pelo contrário, a 
indústria aprendeu a melhorar seu discurso para pare-
cer mais responsável, enquanto as práticas de fundo 
continuam buscando o máximo benefício ao menor 
custo possível. Este é o ponto central da “asfixia” que 
dá título ao livro: a sensação de que, por mais que se 
denuncie, o sistema continua apertando os mesmos 
nós, os mesmos gargalos.

No final, fica uma ideia enfática: as terras raras 
não são o problema em si. O problema é o modelo de 
extração que as envolve, um modelo que prioriza o 
objeto sobre o sujeito, a mercadoria sobre a vida e o 
mercado global sobre o bem-estar local. Este livro é 
um convite a olhar além do brilho da tecnologia, reco-
nhecendo a poeira e o suor que estão por trás dela. 
É um convite a defender o território brasileiro como 
um espaço de vida, e não apenas como uma simples 
jazida mineral a ser escavada para o mundo. 
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Em novembro de 2025, na cidade de Belém-PA, 
o Brasil sediou a 30ª Conferência da Organiza-

ção das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP30). Nesse evento, o debate sobre as mudanças 
climáticas, um tema contemporâneo urgente, arvo-
rou na voz de ativistas, políticos, empresários e povos 
originários. Diante disso, foi uníssona a defesa de que, 
para enfrentar um mundo de riscos ambientais globais 
provocados pelas mudanças climáticas, precisam ser 
intensificadas as discussões, investimentos e acor-
dos envolvendo governos, empresas e organizações 
mundiais em torno de pautas como descarbonização e 
desfossilização da matriz energética. Por conseguinte, 
para suprir a construção de infraestruturas de produ-
ção de energias como eólica e solar ou aumentar a 
frota de automóveis elétricos e híbridos, é necessário 
expandir a fronteira de explotação de minerais críticos 
e estratégicos, localizados, especialmente, em países 

Introdução



Ricardo Assis Gonçalves

2524

REDE GLOBAL EX TRATIVA DE TERRAS RARAS

do Sul Global (IEA, 2021; Irena, 2024; Stacciarini; 
Gonçalves, 2025a). 

O ano de 2025 também se tornou sintomático 
de um mundo implicado em guerras. Os conflitos 
envolvendo a Rússia e a Ucrânia, assim como Israel 
e Irã1, são emblemáticos do modo como as guerras 
tensionam a geopolítica global e impactam setores 
como a indústria bélica. Em 2024, os gastos militares 
no mundo atingiram US$ 2,7 trilhões, um aumento 
de 9,4% em relação a 2023 (Damiani, 2025; IISS, 
2025). Apenas os Estados Unidos gastaram US$ 1 
trilhão, o que representou 37% dos gastos militares 
(Damiani, 2025; IISS, 2025). Por consequência, para 
que a indústria bélica produza armas com aplicações 
de alta tecnologia, como mísseis teleguiados, sub-
marinos, sistemas antimísseis, equipamentos a laser, 
aviões de combate e veículos aéreos não tripulados 
(drones), a demanda por minerais críticos, como terras 
raras, torna-se cada vez maior (Barcena et al., 2024; 
Damiani, 2025; IISS, 2025). 

Uma terceira constatação introdutória refere-
-se ao avanço recente da Inteligência Artificial (IA) 
como uma das tecnologias mais inovadoras da atua-
lidade, movimentando bilhões de dólares (Statista, 

1	 No final de fevereiro de 2026, iniciou-se a guerra dos Estados 
Unidos e Israel com Irã (BBC Brasil, 2026). Contudo, como 
as interpretações apresentadas neste livro se limitam até 2025, 
considerou-se aqui apenas o conflito entre Israel e Irã, denominado 
Guerra dos 12 Dias (Maselli, 2025).
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2024; Stacciarini; Gonçalves, 2025b). Contudo, para 
que isso aconteça, são requeridas megainfraestruturas 
que dependem de água, minerais críticos e trabalho. 
Conforme demonstrado por Stacciarini e Gonçalves 
(2025b), os data centers são considerados a principal 
infraestrutura física que garante o funcionamento da 
IA. Com efeito, para que componentes físicos dos data 
centers sejam produzidos, os elementos de terras raras 
são essenciais. Discos rígidos, fontes de alimentação de 
energia e sistemas de resfriamento requerem a aplica-
ção desses metais. Seu funcionamento exige elevado 
consumo de energia (chegando a representar 4% do 
consumo nacional de eletricidade nos Estados Unidos), 
pressionando a expansão do uso de painéis solares e 
turbinas eólicas, que também demandam terras raras 
e outros minerais críticos (Statista, 2025; Stacciarini; 
Gonçalves, 2025b). Em síntese, o panorama global de 
rápido avanço da IA tende a pressionar os territórios 
extrativos por mais mineração e consumo de energia 
para construção e funcionamento de infraestruturas 
como os data centers. 

O quarto ponto introdutório diz respeito às dis-
putas comerciais entre Estados Unidos e China. Entre 
abril e junho de 2025, no centro da escalada das ten-
sões comerciais entre as duas maiores potências eco-
nômicas mundiais, estava o mercado de terras raras 
e ímãs estratégicos. Diante das ameaças tarifárias 
impostas por Donald Trump, a China suspendeu a 
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exportação desses produtos e, de imediato, ameaçou 
a rede de suprimentos de que dependem montadoras, 
fabricantes do setor aeroespacial, empresas de semi-
condutores e fornecedores da indústria militar (G1, 
2025). Com isso, as duas nações acabaram por fir-
mar um acordo para apaziguar a situação. Ademais, a 
dependência por terras raras e a posição estratégica da 
China como maior fornecedora global levaram Trump 
a anunciar um acordo por meio do qual “Pequim for-
neceria ímãs e minerais de terras raras, e os Estados 
Unidos permitiriam a entrada de estudantes chineses 
em suas universidades” (G1, 2025).

O quinto elemento introdutório trata dos interes-
ses dos Estados Unidos pelos minerais críticos e estra-
tégicos do subsolo brasileiro, anunciados por Gabriel 
Escobar – encarregado de negócios norte-americano – 
em julho de 2025 (Sobrinho, 2025; Stacciarini; Gon-
çalves, 2025c), no contexto de negociações frente às 
ameaças do país de taxar as exportações dos produtos 
brasileiros em 50% (Catto, 2025; Martins, 2025)2. O 
tema manteve-se ativo na plataforma de interesses do 
governo Trump e os elementos de terras raras desta-
cam-se como ponto estratégico para as negociações 
entre os dois países (Lima, 2025). A manifestação 
dos Estados Unidos sinaliza o fato de que o governo 

2	 Oficializadas por decreto assinado por Donal Trump no dia 30 de 
julho de 2025 (Martins, 2025).
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desse país está movimentando sua política comercial 
e seu poder geoeconômico na tentativa de garantir 
acesso a bens minerais considerados essenciais para 
setores estratégicos como a transição energética, a 
indústria bélica e as infraestruturas da IA. Por con-
seguinte, sendo o Brasil o país com a segunda maior 
reserva global de terras raras distribuída em estados 
como Goiás, Minas Gerais e Bahia, seu subsolo tor-
na-se um território disputado.

Essas cinco perspectivas introdutórias sintetizam 
um panorama no qual as terras raras e demais mine-
rais críticos e estratégicos se transformaram em recur-
sos essenciais para um mundo implicado em guerras, 
mudanças climáticas, revoluções tecnológicas e tra-
mas geopolíticas. Nesse quadro de disputas e interes-
ses por bens minerais, o Brasil figura como um terri-
tório central para a expansão da fronteira extrativa 
global. O país detém algumas das principais reservas 
conhecidas de minerais demandados pelas revoluções 
tecnológicas contemporâneas – nióbio, lítio, cobre e 
terras raras, por exemplo, fazem do subsolo brasileiro 
um território em disputa (Gonçalves, 2016). 

Posto isso, o objetivo central deste livro é com-
preender a rede global extrativa das terras raras e 
demonstrar como o Brasil está no centro das disputas 
por minerais críticos e estratégicos. Isso ainda requer o 
entendimento das implicações territoriais, ambientais e 
econômicas da expansão da fronteira extrativa mineral 
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no território brasileiro. Os interesses por minerais crí-
ticos como terras raras vem expandindo projetos de 
mineração, pedidos de pesquisa e lavra que ameaçam 
territórios, comunidades e ecossistemas locais. Com 
efeito, o aprofundamento do modelo mineral preda-
tório (Trocate; Peters Coelho, 2020; Peters Coelho; 
Wanderley, 2021) pode ampliar conflitos, violências, 
expropriações compulsórias, contaminações ambientais 
e adoecimentos de trabalhadores, produzindo zonas 
de sacrifícios nos territórios minerados. Em síntese, 
resulta disso a asfixia territorial no Brasil. 

A metodologia usada na produção desta pesquisa 
contou com procedimentos qualitativos e quantitati-
vos. Inicialmente, procedi a uma ampla revisão biblio-
gráfica em material disponível em jornais e periódicos 
nacionais e internacionais. A leitura de artigos, livros, 
notícias de jornais, relatórios de empresas, agências 
e institutos contribuiu para situar o tema, com suas 
principais características, debates e tramas econômi-
cas, tecnológicas, científicas, ambientais e geopolíti-
cas. O amplo levantamento de dados disponível em 
fontes como Agência Nacional de Mineração (ANM), 
United States Geological Survey (USGS), Internatio-
nal Renewable Energy Agency (Irena) e Internatio-
nal Energy Agency (IEA) possibilitou a elaboração 
de tabelas, gráficos e mapas representados no texto. 

Além desta introdução, este livro divide-se em 
quatro capítulos e comentários finais. Num primeiro 
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momento, apresento a rede extrativa global das ter-
ras raras, com foco nas principais reservas conhecidas, 
distribuição dos países que produzem e refinam, sua 
relevância estratégica em setores de alta tecnologia 
e, finalmente, a complexidade geopolítica na disputa 
global por esses elementos químicos. Debato também 
a expansão da fronteira global da mineração de ter-
ras raras, com destaque para a importância do Brasil. 

No capítulo segundo, a centralidade do debate 
é a expansão da fronteira extrativa mineral de terras 
raras no Brasil, com ênfase nos principais projetos, 
expansão dos processos minerários (centrados em 
autorização de pesquisa, requerimento e autorização 
de lavra) e disputa pelo subsolo, riscos ambientais e 
de conflitos envolvendo comunidades e territórios 
locais nos estados da Bahia e Minas Gerais. 

No terceiro capítulo, procedo a uma interpreta-
ção da nova fronteira da mineração em Goiás, reve-
lada pela expansão da mineração de minerais críticos 
ou pela territorialização de novos projetos extrativos 
desses minerais, com foco nos exemplos de terras raras 
nos municípios de Iporá, Minaçu e Nova Roma.

Por fim, os resultados do quarto capítulo reve-
lam que a expansão da fronteira extrativa de terras 
raras representa a asfixia territorial de assentamen-
tos rurais, territórios quilombolas e unidades de con-
servação. A demonstração empírica desse processo 
baseia-se em exemplos analisados e interpretados no 
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estado de Goiás. Neste capítulo demonstro que o uso 
da noção de asfixia territorial fortalece a interpretação 
geográfica crítica do modelo de mineração. A asfixia 
territorial ilustra o cercamento e a fratura de terri-
tórios, ecossistemas e paisagens. Ao mesmo tempo, 
representa uma cisão na ontologia dos sujeitos em 
suas comunidades e espaços de vida, passando-se a 
impor o medo e o sofrimento.
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Minerais críticos e estratégicos

Nas últimas décadas, a produção capitalista fomen-
tou a expansão das fronteiras de extração de 

minerais críticos e estratégicos em territórios do Sul 
Global. Isso foi motivado pelas transformações tecno-
lógicas em setores industriais como eletrônica, aeroes-
pacial, informática, telecomunicações, indústria auto-
motiva e armamentista, que dependem fortemente de 
recursos minerais, entre eles, cobre, cobalto, nióbio 
e terras raras. Além disso, os avanços acelerados em 
campos como IA, cibersegurança e computação em 
nuvem exigem bases materiais sustentadas por água, 
minérios e energia (Gonçalves, 2025; Stacciarini; 
Gonçalves, 2025a). Com efeito, a conjuntura contem-
porânea coloca os minerais críticos e estratégicos como 
um “tema urgente do mundo”, conforme as palavras 
do geógrafo Eguimar Chaveiro (2025).
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A definição de minerais críticos e estratégicos 
varia conforme o contexto histórico, país, agência 
internacional e relações geopolíticas. Milanez (2025) 
explica que o uso dessas terminologias – minerais crí-
ticos e estratégicos – não é recente. Na década de 
1930, foram empregadas pela primeira vez pelos Esta-
dos Unidos no momento de criação da Lei de Estoque 
de Materiais Críticos e Estratégicos, na qual se defini-
ram os materiais necessários para, entre outras coisas, 
garantir o abastecimento militar. Ao demonstrar a ori-
gem dos termos relacionada com a indústria bélica, 
Milanez (2025) explicita que as expressões não são 
ingênuas, mas carregam um histórico de contradições. 

Com efeito, compreender como distintos países, 
blocos econômicos, empresas e agências internacio-
nais definem minerais críticos e estratégicos é funda-
mental. A Irena, entidade intergovernamental que 
integra cerca de 170 países, conceitua minerais crí-
ticos – como cobalto, níquel, cobre, lítio e metais de 
terras raras – a partir da importância para as tecno-
logias associadas à transição energética. Ademais, há 
bens minerais que apresentam características como 
complexidade de extração e produção em um número 
limitado de países (Irena, 2021; Stacciarini; Gonçal-
ves, 2025).

No Brasil, a compreensão de minerais estraté-
gicos trazida no Plano Nacional de Mineração 2030 
(PNM-2030) inclui três aspectos centrais: (i) bens 
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minerais de que o país depende de importação para 
suprimentos de setores centrais da economia, como a 
agricultura (a exemplo do fosfato); (ii) minerais cuja 
importância estratégica poderá crescer nas próximas 
décadas devido à sua aplicação em equipamentos de 
alta tecnologia (terras raras, lítio, cobalto e tântalo, 
por exemplo); (iii) minerais de que o Brasil detém 
vantagens comparativas e são essenciais para a eco-
nomia do país em geração de divisas (como ferro e 
nióbio) (Brasil, 2011).

Ainda no Brasil, o Instituto Brasileiro de Mine-
ração (Ibram, 2025), por meio da publicação Mine-
rais Críticos e Estratégicos no Brasil: Um Passaporte 
para o Futuro, também apresenta uma classificação 
de minerais críticos e estratégicos: “minerais podem 
ser considerados críticos em razão de sua importância 
no âmbito global, enquanto os minerais estratégicos 
estão relacionados à demanda e à oferta nacionais” 
(Ibram, 2025, p. 25). No quadro-síntese abaixo (Qua-
dro 1), podem-se observar os critérios apresentados 
pelo Ibram (2025).

Em escala internacional, a definição no âmbito 
da União Europeia, por sua vez, enfatiza a relevância 
econômica e os riscos vinculados ao abastecimento 
de suas demandas. Considera, ainda, a importância 
dos materiais aplicados a tecnologias médicas, digi-
tais (chips, semicondutores etc.), indústria bélica e 
infraestruturas de transição energética (painéis solares, 
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turbinas eólicas, baterias). Nesse sentido, em 2023, 
publicou uma lista contendo 34 matérias-primas críti-
cas (incluindo alumínio, lítio, tântalo, nióbio, cobalto, 
cobre, níquel), parte do Critical Raw Materials Act, 
que entrou em vigor em maio de 2024 (Ease, 2023; 
Detsch; Villa; Matthe, 2024). 

A lista da União Europeia demonstra como os 
contextos históricos implicados em mudanças tecno-
lógicas, econômicas e geopolíticas influenciam a defi-
nição dos minerais críticos e estratégicos. A primeira 
delas, publicada em 2011, continha 14 minerais clas-
sificados como críticos; em 2014, esse número subiu 
para 20; em 2017, 27; em 2020, 30; e, finalmente, a 
de 2023 propôs 34 (Ease, 2023; Detsch; Villa; Mat-
the, 2024). 

Nos Estados Unidos, em 2022, o Departamento 
do Interior, por intermédio do USGS, publicou uma 
lista contendo 50 minerais identificados como críti-
cos1, considerando critérios como a essencialidade que 
desempenham na economia e na segurança nacional 
do país, o papel indispensável para a fabricação de 
produtos da indústria nacional e o fato de estarem 
expostos a uma rede global extrativa de abastamento 

1	 No mês de novembro de 2025, o USGS apresentou uma nova 
proposta de lista de minerais críticos, contendo 60 itens. Com isso, 
fica evidente que os Estados Unidos, por intermédio do governo 
Trump, reforça a política de controle de bens minerais essenciais aos 
setores de tecnologia, agricultura, bélico e de energia (Lima, 2025).
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Quadro 1 – Critérios de definição de 
minerais estratégicos e críticos

Minerais críticos Minerais estratégicos

Apresentam demanda 
significativa

para a produção interna

Apresentam dotação 
mineral nacional

significativa

Não possuem dotação mineral
nacional significativa 

em relação à
demanda

Possuem demanda de 
exportação na

forma bruta ou beneficiada

Dependem de importação em
diferentes estágios da 

cadeia de valor

Representam importância 
econômica

interna, sendo aplicadas 
em processos

produtivos para o 
adensamento da
cadeia de valor

Apresentam risco na quebra de
suprimento

São aplicados em 
produtos de alta

tecnologia

Podem exigir processos 
e mão-de-

obra especializados

Essenciais para a 
descarbonização
da economia e 

contribuem para a
transição energética

Fonte: Ibram (2025, p.25).
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com risco de interrupções. O United States Depart-
ment of Energy (DOE) também publicou sua lista 
em 2023, com os chamados electric 18, contendo 18 
minerais críticos (além da lista do USGS de 2022) 
vistos como essenciais para as demandas de tecno-
logias e infraestruturas energéticas, incluindo alumí-
nio, cobalto, cobre, lítio e níquel (US, 2022; Péret, 
2025; Lima, 2025).

Conforme defendido por Péret (2025, p. 1), “cada 
país define sua própria lista de minerais críticos con-
forme seus interesses estratégicos”. Com efeito, nos 
últimos anos, as listas de minerais críticos e estratégicos 
passaram a considerar as matérias-primas essenciais 
para as tecnologias e infraestruturas de transição ener-
gética e enfrentamento das mudanças climáticas. Por 
consequência, a relação entre mudanças climáticas e o 
uso das expressões “minerais críticos ou estratégicos” 
emergiu nos Estados Unidos em 2010, na União Euro-
peia em 2011 e no Brasil em 2014 (Milanez, 2025).

Milanez (2025, p. 1) demonstra as contradições 
dessa correlação entre mineração e enfrentamento 
das mudanças climáticas ao defender que 

um aspecto que deve ser questionado é a associa-

ção direta entre minerais ‘críticos’ ou ‘estratégicos’ 

e o combate às mudanças climáticas. [...] a constru-

ção da conexão entre mineração e redução do uso 

de combustíveis fósseis acaba sendo um caso típico 



39

REDE GLOBAL EX TRATIVA DE TERRAS RARAS

de ‘maquiagem climática’. Essa é uma prática pela 

qual empresas exageram ou deturpam seu papel ou 

desempenho na questão climática. Afinal, afirmar que 

a extração de um mineral servirá para evitar a des-

truição do mundo gera uma imagem mais positiva do 

que reconhecer que ele será usado na fabricação de 

mísseis e aviões de guerra.

O autor também argumenta que, levando em 
consideração a realidade brasileira, a narrativa de 
empresas e governos em torno dos minerais críticos 
e estratégicos resulta na construção de um “discurso 
de excepcionalidade da extração mineral” (Milanez, 
2025, p. 1). Exemplo disso é a categoria “Minerais crí-
ticos e estratégicos”, considerada uma redundância, 
servindo aos interesses de mineradoras, especialmente 
quando elas ameaçam territórios “onde ocorrem usos 
de interesse social ou utilidade pública, como terras 
indígenas, territórios quilombolas, unidades de con-
servação e assentamentos rurais” (Milanez, 2025, p. 
1). Enfim, essa crítica desvela as contradições e riscos 
ambientais representados pelos novos projetos extra-
tivos que envolvem as terras raras no Brasil.

Atento à conjuntura brasileira sobre a política 
mineral e às narrativas de governos e de empresas, 
Milanez (2025) observa ainda que as noções de mine-
rais críticos e estratégicos foram transformadas em 
matéria discursiva diante da deslegitimação do setor 
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devido a distintos desastres ambientais nos últimos 
anos. O desastre da Samarco/Vale/BHP Billiton em 
2015 na bacia do rio Doce (PoEMAS, 2015), o desas-
tre da Braskem em Maceió em 2018 (Mansur; Wan-
derley, 2023) e o desastre da Vale S.A no vale do rio 
Paraopeba em 2019 (Milanez; Felippe, 2021), demons-
tram que a mineração é um problema ambiental no 
Brasil. Eles evidenciaram que territórios de comuni-
dades locais, trabalhadores e ecossistemas estão amea-
çados pelo modelo predatório de mineração no país. 

Nesse cenário, a narrativa em defesa da expansão 
dos projetos de mineração de minerais críticos e estra-
tégicos incorporou a agenda global das mudanças cli-
máticas, transição energética e sustentabilidade. Mila-
nez (2025, p. 1) afirma que, “desde o início do governo 
Lula, tem crescido o discurso da ‘quase necessidade’ 
de o Brasil ampliar a extração dos chamados minerais 
‘críticos’ ou ‘estratégicos’, como se disso dependesse a 
solução da crise climática”. O autor acrescenta que, 

em um país que nos últimos dez anos enfrentou três 

dos piores desastres envolvendo a mineração, ver o 

setor ser promovido de pária a campeão nacional nesse 

intervalo consiste em um dos maiores casos de sucesso 

de rebranding do mundo corporativo. Algo digno de 

deixar o agro verde de inveja (Milanez, 2025, p. 1).
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Novos projetos de extração de minerais, como 
nióbio, cobre, níquel e terras raras, são apresentados 
como essenciais para as novas tecnologias e infraestru-
turas aplicadas às energias renováveis para enfrenta-
mento das mudanças climáticas. Com isso, o uso dos 
termos “minerais críticos e estratégicos” reforça nar-
rativas que apresentam esses projetos como se fossem 
prioritários, pois a sua instalação ajudará a salvar o 
planeta da catástrofe climática. No entanto, é funda-
mental revelar os reais interesses do setor e por que, 
de fato, os minerais são estratégicos ou críticos, daí 
a proposta de Milanez (2025) de defini-los de modo 
didático como Minerais para Armamentos, Tecnolo-
gias e Expansão Energética (MATEEs). 

Em síntese, utiliza-se a noção de minerais críticos 
e estratégicos neste livro, mas sem olvidar as contra-
dições, conflitos e injustiças que eles representam. O 
modo como governos, corporações e a mídia apresen-
tam os minerais críticos e estratégicos não explicita 
as injustiças ambientais que pesam sobre territórios 
e comunidades, a desigualdade global no acesso as 
infraestruturas e tecnologias, os lucros concentrados 
em poucas corporações de mineração e energia, os 
interesses da indústria de arma que continua alimen-
tando as guerras contemporâneas. 

Em um contexto no qual a indústria de novas 
tecnologias, as infraestruturas de produção e armaze-
namento de energia e a produção de armas estão em 
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expansão em países e regiões do Norte Global, como 
Estados Unidos e União Europeia, a fronteira de extra-
ção de minerais se aprofunda no Sul Global. Por isso, 
é fundamental construir pesquisas críticas capazes de 
desvelar as contradições do imperialismo extrativo 
(Harvey, 2018), assim como suas narrativas, categorias 
e estratégias. As demandas globais por bens minerais 
impõem aos territórios de países do Sul Global a condi-
ção de fronteiras abertas aos extrativismos predatórios. 
Por consequência, a interpretação da rede extrativa 
global de terras raras contribui para demonstrar como 
a mineração desses metais representa a asfixia territo-
rial de comunidades, povos, trabalhadores e ecossiste-
mas de países como o Brasil. 

Terras raras: definição, usos, 
reservas e produção globais

Definição e usos

As terras raras são constituídas por 17 elemen-
tos químicos representados na tabela periódica. Desse 
total, 15 fazem parte do grupo dos lantanídeos, apre-
sentando número atômico de 57 a 71, quais sejam: 
lantânio (La), cério (Ce), praseodímio (Pr), neodímio 
(Nd), promécio (Pm), samário (Sm), európio (Eu), 
gadolínio (Gd), térbio (Tb), disprósio (Dy), hólmio 
(Ho), érbio (Er), túlio (Tm), itérbio (Yb) e lutécio 
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(Lu) (CGEE, 2013; Melo, 2017). Os dois restantes, 
o ítrio (Y) e o escândio (Sc), possuem propriedades 
químicas semelhantes e, por isso, também são con-
siderados elementos de terras raras. Ademais, esses 
elementos se dividem em pesados (térbio, disprósio, 
hólmio, érbio, túlio, itérbio, lutécio, escândio, ítrio) 
e leves (lantânio, cério, praseodímio, neodímio, pro-
mécio, samário, európio, gadolínio) (CGEE, 2013; 
Haque et al., 2014; Kalantzakos, 2018; Toache-Pérez 
et al., 2022; Liu et al., 2023; Leal Filho et al., 2023).).

O uso do adjetivo “raro” não quer dizer que eles 
sejam incomuns na crosta terrestre. Relativamente 
abundantes, a raridade se traduz, na verdade, por 
distintos fatores: a dificuldade de serem encontrados 
em depósitos com concentrações mineráveis e econo-
micamente viáveis, a complexidade das técnicas de 
extração e refino, os riscos ambientais nas diferentes 
etapas da rede extrativa (da extração ao refino) e as 
políticas de regulação ambiental que variam conforme 
os países produtores ou detentores das maiores reser-
vas justificam sua “raridade” (CGEE, 2013; Haque et 
al., 2014; Leal Filho et al., 2023).

No fim do século XVIII, o mineralogista e químico 
sueco Carl Axel Arrhenius (1757-1824) descobriu o 
mineral gadolinita e identificou o primeiro elemento 
de terras raras conhecido, o ítrio (Cotton, 2020). Pas-
sados quase 150 anos, em 1945, foi descoberto o pro-
mécio, último elemento de terras raras identificado, 
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enquanto cientistas nos Estados Unidos desenvolviam 
pesquisas com subprodutos da fissão do urânio. Desde 
então, avançou-se nas descobertas e nas aplicações 
dos 17 elementos de terras raras em diferentes seto-
res científicos, tecnológicos e industriais. 

Esses elementos se transformaram em matérias-
-primas estratégicas para infraestruturas de energias 
renováveis, carros elétricos e híbridos, indústrias 
aeroespacial e militar em escala comercial. Nas pri-
meiras décadas do século XXI, eles passaram a ocu-
par um lugar central nos principais avanços tecno-
lógicos e científicos globais e, por isso, a ser também 
objeto de disputas geopolíticas por grandes econo-
mias, como Japão, China, União Europeia e Estados 
Unidos (CGEE, 2013; Haque et al., 2014; Leal Filho 
et al., 2023; Stacciarini; Gonçalves, 2025c). 

Diante das rápidas mudanças técnicas, tecnológi-
cas e científicas ocorridas nas últimas décadas, expli-
citadas, por exemplo, pelos avanços das indústrias 
automobilística, bélica, aeroespacial, eletrônica e de 
produção de energia, o uso dos distintos elementos 
de terras raras tornou-se essencial. De acordo com o 
USGS (2025), existem substitutos disponíveis para 
muitas aplicações, porém geralmente são menos efi-
cazes. Em outros termos, as aplicações das terras raras 
são versáteis e possuem um papel central nos distintos 
setores de alta tecnologia que fazem parte do mundo 
contemporâneo, como demonstrado no Quadro 2. 
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Quadro 2 – Usos e aplicações das terras raras

Elemento Aplicações

Lantânio (La)

Baterias recarregáveis, lentes ópticas, 
lâmpadas fluorescentes, sensores e 

semicondutores, eletrônicos com tela 
plana, catalisadores automotivos etc.

Cério (Ce)

Catalisadores automotivos, polidores de 
vidro, ligas metálicas, eletrônicos de tela 

plana, sensores e semicondutores, superligas, 
equipamentos de imagem de raios x, 

capacitores, células de combustível etc.

Praseodímio (Pr)

Ímãs de alta performance, motores de 
aeronaves, superligas, aço, aparelhos 

de ressonância magnética e imagens de 
raios x, eletrônicos de tela plana, vidros 
coloridos, unidades de disco rígido, alto 

falantes e microfones, refino de petróleo, 
catalisadores automotivos, tratamento 

de água e polimento de corantes.

Neodímio (Nd)

Turbinas elétricas, motores híbridos, 
microfones e alto-falantes, computadores 

e celulares, veículos, motores, freios, 
portas e ares-condicionados.

Promécio (Pm)
Geradores termoelétricos (de usos 
militares e aeroespaciais), baterias, 

marcapassos e satélites.

Samário (Sm)
Lasers ópticos, reatores nucleares, 

ímãs e supercondutores.
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Elemento Aplicações

Európio (Eu)

Equipamentos eletrônicos de tela plana, 
aparelhos de raios x, catalisadores 

automotivos, sensores e semicondutores, 
superligas, aço, refino de petróleo, LEDs 

(diodos emissores de luz), tratamento 
de água e corantes de polimento.

Gadolínio (Gd)

Radares, ligas e superligas, eletrônicos de 
tela plana, baterias, unidades de disco rígido, 
supercondutores, iluminação fosforescente, 

sistema de guia de mísseis, aparelhos de raios 
x e ressonância magnética, catalisadores 
automotivos, aditivos para diesel e ímãs.

Térbio (Tb)

Eletrônicos de tela plana, unidades 
de disco rígido, microfones e alto-

falantes, ligas magnéticas, dispositivos 
de armazenamento óptico, lasers, 
iluminação fosforescente e ímãs.

Disprósio (Dy)

Turbinas eólicas, motores de veículos 
elétricos e híbridos, ímãs de alta resistência, 

reatores nucleares, unidades de disco 
rígido, microfones e alto-falantes.

Hólmio (Ho)

Materiais ópticos, capacitores, sensores e 
semicondutores, baterias, ligas e superligas, 

eletrônicos de tela plana, lasers médicos, 
refino de petróleo, aditivos para diesel, 
catalisadores automotivos e baterias.

Érbio (Er)
Metalurgia, cabos de fibra óptica, 

lasers médicos e odontológicos, energia 
fotovoltaica e vidros coloridos.
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Elemento Aplicações

Túlio (Tm)
Equipamentos de raios x, lasers 

e supercondutores.

Itérbio (Yb)
Ligas para aço inoxidável, equipamentos 

de raios x, supercondutores, ligas de 
aço e dispositivos de memória.

Lutécio (Lu) Catalisadores petroquímicos.

Ítrio (Y)

Ligas de alta resistência, eletrônicos de 
tela plana, equipamentos de raios x, 

supercondutores, lâmpadas fluorescentes, 
fósforos para TVs, lasers e LEDs.

Escândio (Sc)
Ligas metálicas de alta resistência, lâmpadas 

de alta intensidade, quadros de bicicleta, 
tacos de beisebol, lasers e cerâmicas.

Fonte: Adaptado de Haque et al. (2014), Melo (2017), Sousa Filho et al. (2019) 

e Leal Filho et al. (2023). 

Conforme detalhado no Quadro 2, as aplicações 
dos elementos de terras raras são amplas e versáteis, 
desempenhando um lugar estratégico nas novas tec-
nologias que permeiam do cotidiano da população aos 
setores estratégicos da indústria bélica e aeroespacial. 
Por isso, nas últimas décadas, sua produção tornou-
-se fundamental para suprir as transformações tecno-
lógicas controladas por países desenvolvidos, como 
Estados Unidos, China, Japão e Alemanha. Por con-
sequência, enquanto os países desenvolvidos aumen-
tam suas demandas por terras raras e demais minerais 
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críticos, os países do Sul Global ampliam as fronteiras 
extrativas para continuar exportando commodities e 
produtos semielaborados. Essa equação explicita que 
“trabalhadores, habitantes e ambientes do Sul Glo-
bal pagam o preço da transição energética” (Staccia-
rini; Gonçalves, 2025d, p. 1) e demais tecnologias 
dos países ricos. 

As informações ilustradas no Quadro 2 revelam 
também que as tecnologias e infraestruturas de tran-
sição energética requerem aplicação de um conjunto 
variado de elementos de terras raras. Segundo dados 
do Energy Institute (2025), no período entre 2013 e 
2022, as energias solar e eólica atraíram investimen-
tos de US$ 2,94 trilhões, resultando em expansões 
de capacidade de 1.817,6% e 362,3%, respectiva-
mente. Com a ampliação de investimentos e produ-
ção de infraestrutura para energias renováveis, mais 
minérios terão de ser extraídos de solos e subsolos 
em novas ou antigas regiões mineradoras, localiza-
das, em especial, no Sul Global (Stacciarini; Gon-
çalves, 2025a).

Considerando que a transição para uma matriz 
energética global baseada em fontes renováveis é inten-
siva na demanda de bens minerais, as fronteiras extra-
tivas de minerais estão em expansão. Nesse sentido, 
Watari et al. (2019) apresentam um modelo científico 
que projeta um aumento de 200% a 900% nos fluxos de 
produção mineral no setor elétrico e de 350% a 700% 
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no setor de transportes entre 2015 e 2050, índices que 
podem variar de acordo com as metas da IEA a serem 
alcançadas. De toda maneira, a transição energética é 
indissociável da exploração intensiva de minerais crí-
ticos, como as terras raras (Milanez, 2021; Milanez; 
Araújo, 2023; Azamar Alonso, 2024; Stacciarini; Gon-
çalves, 2025a). Por isso, as reservas globais desses ele-
mentos representam um mapa de disputas econômicas 
que vêm se aprofundando nos últimos anos.

Reservas globais

No decorrer do século XX e primeiras décadas 
do século XXI, a descoberta, volume e localização 
das principais reservas de terras raras evoluíram e se 
diversificaram de maneira significativa. Conforme 
dados do USGS (2025), em 2024, as principais reser-
vas conhecidas no mundo estavam localizadas em 
países como China, Brasil, Índia, Austrália, Rússia, 
Vietnã, Estados Unidos, Groelândia e, em menores 
proporções, Tanzânia, África do Sul, Canadá e Tai-
lândia (Tabela 1). 

Conforme sinalizado na Tabela 1, as reservas mun-
diais de terras raras conhecidas somam 91,7 milhões 
de toneladas e estão concentradas em poucos países. 
Apenas a China detém quase a metade delas, com 
44 milhões de toneladas, o que representa 47,9% do 
total. O segundo país com mais reservas conhecidas 
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Tabela 1 – Principais países com reservas de terras 
raras conhecidas, por tonelada e percentual – 2024

País Toneladas %

China 44.000.000 47,95

Brasil 21.000.000 22,88

Índia 6.900.000 7,52

Austrália 5.700.000 6,21

Rússia 3.800.000 4,14

Vietnã 3.500.000 3,81

Estados Unidos 1.900.000 2,07

Groenlândia 1.500.000 1,63

Tanzânia 890.000 0,97

África do Sul 860.000 0,94

Canadá 830.000 0,90

Tailândia 890.000 0,97

Outros Não disponível -

Total 91.770.000 100,00

Fonte: Adaptado de USGS (2025).
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é o Brasil, com 21 milhões de toneladas, menos da 
metade do que existe na China e com um percentual 
de 22,8% das reservas mundiais. O terceiro país com 
reservas significativas classificadas é a Índia, com 6,9 
milhões de toneladas, representando 7,5% do total. 
Os demais países com reservas consideradas relevan-
tes – Austrália, Rússia, Vietnã, Estados Unidos, Groe-
lândia, Tanzânia, África do Sul, Canadá e Tailândia 
– somam aproximadamente 19,9 milhões de tonela-
das ou 21,6% do total (USGS, 2025).

Complementando, o Mapa 1 ilustra a legenda 
espacial das reservas de terras raras e contribui com 
a visualização e a leitura de sua distribuição geográ-
fica global.

A distribuição geográfica das reservas mundiais 
de terras raras conhecidas suscita algumas interpreta-
ções. A primeira delas refere-se ao destaque da China, 
do Brasil e da Índia, que juntos somam 78,5%. Esses 
três países se destacam no cenário geopolítico e eco-
nômico mundial a partir de iniciativas importantes 
como o BRICS, que reúne países emergentes empe-
nhados no fortalecimento da cooperação econômica, 
tecnológica e política (BRICS, 2025). 

O BRICS é um grupo de 11 países de economias 
emergentes e situados no Sul Global – Brasil, Rússia, 
Índia, China, África do Sul, Egito, Emirados Árabes 
Unidos, Etiópia, Indonésia, Irã e Arábia Saudita –, 
cuja participação no Produto Interno Bruto (PIB) 
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Mapa 1 – Distribuição geográfica global 
das reservas de terras raras – 2024

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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mundial é de aproximadamente 39%. Juntos, os paí-
ses do bloco representam 48,5% da população do pla-
neta. Ademais, eles possuem quase 80% das reservas 
mundiais de terras raras, 43,6% da produção global de 
petróleo, 36% da produção de gás natural e 78,2% da 
produção de carvão mineral (BRICS, 2025). 

Um segundo ponto de destaque refere-se ao fato 
de que, dos 12 países que detêm as maiores reservas de 
terras raras, sete deles estão localizados no Sul Global 
– China, Brasil, Índia, Vietnã, Tanzânia, África do 
Sul e Tailândia –, somando, juntos, 85% das reser-
vas. Predominantemente localizadas na Ásia, África 
e América Latina, as nações do Sul Global comparti-
lham semelhanças políticas, econômicas e geopolíticas, 
como o histórico de colonização, taxas de desigual-
dade econômica, baixa renda e desafios de desenvol-
vimento complexos (Stacciarini; Gonçalves, 2025a). 
Com efeito, constituem territórios abundantes em 
bens naturais, como os minerais críticos e estratégi-
cos demandados pelas revoluções tecnológicas e da 
transição energética atuais (Stacciarini; Gonçalves, 
2025a). Por isso, a expansão dos projetos de extra-
ção mineral nesses países e regiões aprofundou con-
flitos e a transição desigual entre países do Norte e 
Sul Globais (Milanez, 2021; Milanez; Araújo, 2023; 
Mansur et al., 2024). 
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Produção

É possível argumentar que, nas últimas décadas, as 
principais mudanças tecnológicas foram acompanhadas 
de uma demanda crescente por minerais críticos, sendo 
o comportamento da produção global de terras raras 
entre 1994 e 2024 um exemplo emblemático (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Crescimento global da produção 
de terras raras – 1994 a 2024

Fonte: Adaptado de USGS (2025).

Os dados do Gráfico 1 ilustram o comportamento 
da produção global de terras nos últimos 30 anos. 
Em 1994, essa produção foi de 65 mil toneladas, com 
participação da China e dos Estados Unidos como 
os principais produtores – 30,6 e 20,7 mil toneladas, 
respectivamente. Desde então, a participação chinesa 
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no mercado de terras raras se fortaleceu e tornou-se 
dominante. Em 2004, por exemplo, a produção atingiu 
102 mil toneladas. Desse total, 95 mil toneladas foram 
produzidas apenas pelos chineses, o que representou 
93,1% do total. No mesmo ano, os Estados Unidos não 
apresentaram produção de elementos de terras raras, 
porém o país mantinha estoques e se destacou com 
consumo interno no valor de US$ 1 bilhão, aplica-
dos em catalisadores automotivos, ligas metalúrgicas, 
polimento de vidro e cerâmicas, ímãs permanentes, 
catalisadores de refino de petróleo, iluminação, tele-
visores e monitores de computadores (USGS, 2005). 

Dez anos depois, com 110 mil toneladas, a rede 
global extrativa de terras raras contava com a parti-
cipação da China, Estados Unidos, Austrália, Índia, 
Malásia, Rússia, Tailândia e Vietnã como os principais 
produtores (USGS, 2015). Apenas a China foi res-
ponsável por 95 toneladas (86,4% da produção mun-
dial), o que ilustra sua posição estratégica na geopolí-
tica das terras raras (USGS, 2015; Melo, 2017). Dois 
anos antes, em 2012, as tensões do mercado mundial 
de terras raras envolveram a China, Estados Unidos, 
União Europeia e Japão, quando a primeira nação 
decidiu impor restrições às vendas desses elementos 
e o embate chegou a alcançar a intervenção da Orga-
nização Mundial do Comércio (OMC) (Melo, 2017). 

Desde então, diante das rápidas inovações tec-
nológicas alcançadas pelas indústrias de informática e 
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eletrônicos, robótica e automação, telecomunicações, 
infraestruturas da IA (como os data centers), aeroespacial 
e bélica, a demanda por minerais críticos e estratégicos 
como as terras raras se intensificou. Nesse contexto, 
de 2014 a 2024, a produção de terras raras aumen-
tou de maneira significativa: de 110 mil toneladas em 
2014 a 370 mil toneladas em 2024, um crescimento 
de 236,4%. Consequentemente, isso representou a 
abertura e ampliação de minas, usos de água, energia 
e produtos químicos com implicações ambientais e na 
saúde em diversas regiões produtoras de terras raras 
(Golroudbary et al., 2022; Wang et al., 2022).

Nesse cenário de expansão da produção global 
de terras raras, um conjunto de países se destacou 
na rede extrativa global desses elementos, conforme 
demonstrado na Tabela 2.

Conforme apresentado, no ano de 2024, a produ-
ção global de terras raras atingiu 393,9 mil toneladas, 
sendo que apenas a China produziu 270 mil tonela-
das, o que representou 68,5% do total. Na sequên-
cia, aparecem os Estados Unidos, com 45 mil tonela-
das (11,4%). O terceiro país com maior produção de 
terras raras foi Mianmar, com 31 mil toneladas e um 
percentual de 7,8% do total global. Somente esses 
três países produziram 346 mil toneladas de elemen-
tos de terras raras naquele ano, somando 87,8% da 
produção. Outros nove países se destacaram: Nigé-
ria, Austrália, Tailândia, Índia, Rússia, Madagascar, 
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Tabela 2 – Produção global de terras raras, 
por país, tonelada e percentual – 2024

País Toneladas %

China 270.000 68,54

Estados Unidos 45.000 11,42

Mianmar 31.000 7,87

Nigéria 13.000 3,30

Austrália 13.000 3,30

Tailândia 13.000 3,30

Índia 2.900 0,74

Rússia 2.500 0,63

Madagascar 2.000 0,51

Vietnã 300 0,08

Malásia 130 0,03

Brasil 20 0,01

Outros 1.100 0,28

Total 393.950 100,00

Fonte: Adaptado de USGS (2025).
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Vietnã, Malásia e Brasil, que, juntos, produziram 46,8 
mil toneladas, cerca de 12% do total.

Esses dados suscitam algumas interpretações. A pri-
meira diz respeito ao papel da China na produção glo-
bal de terras raras. Esse país asiático, a partir de efetivo 
apoio estatal, menores restrições da regulação ambiental 
e baixos custos de produção, transformou-se no maior 
produtor mundial de terras raras nas últimas décadas. 
De 1994 a 2024, por exemplo, o aumento de sua produ-
ção foi de 30,6 para 270 mil toneladas, ou seja, 782,4% 
a mais em 30 anos. Apenas a mina chinesa a céu aberto 
de Bayan Obo, controlada pela empresa China Northern 
Rare Earth e localizada na Mongólia Interior, ao Norte 
do país, é responsável por mais de 40% das terras raras 
do mundo (NS Energy, 2020), tendo se tornado uma 
megazona de sacrífico devido à contaminação provocada 
pelo histórico da mineração (EJ Atlas, 2023).

O domínio chinês no mercado global de terras 
raras não se reduz à mineração. O país também con-
trola 90% do potencial de refino, o que faz dele o ponto 
estratégico com capacidade de influenciar preços e 
ameaçar a competividade de empresas estrangeiras 
dependentes dos elementos de terras raras (Leal Filho 
et al. 2023; Huang et al. 2024). A China domina as 
tecnologias de refino das terras raras e, nos últimos 
anos, passou a dominar toda uma cadeia produtiva 
de alta tecnologia com aplicações desses elementos 
químicos, da produção de painéis solares, turbinas 
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eólicas, aviões e celulares a carros elétricos e híbridos 
fabricados pela Build Your Dreams (BYD).

Outra reflexão importante refere-se ao papel dos 
Estados Unidos na rede global extrativa das terras 
raras. O país era o maior produtor global de terras 
raras até aproximadamente meados dos anos 1980 
e, nos últimos anos, vem ampliando sua produção. 
Tendo como referência o período entre 2015 e 2024, 
os Estados Unidos aumentou sua produção de 4,1 para 
45 mil toneladas, o que representou um crescimento 
de 997,6%. Certamente, trata-se de uma expressão 
dos esforços estratégicos internos do país para ampliar 
a rede de suprimentos de terras raras e restringir a 
dependência da China (USGS, 2025).

Nesse intuito, o governo dos Estados Unidos, por 
meio do Departamento de Defesa e com um investi-
mento de US$ 400 milhões, se transformou no maior 
acionista da MP Materials, empresa que controla a 
única mina de terras raras em operação no país, situada 
em Mountain Pass, Califórnia (Kimball, 2025). Com 
essa iniciativa, conforme Mendes (2025, p. 1), “o 
governo de Trump deseja expandir a produção de ímãs 
de terras raras no país para diminuir a dependência da 
China na categoria. Os ímãs de terras raras são cru-
ciais para a produção de caças, drones e submarinos”. 

A terceira reflexão suscitada a partir das informa-
ções ilustradas na Tabela 2 versa sobre a importância 
dos países situados no Sul Global como produtores de 
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terras raras. De maneira complementar, conforme ilus-
trado no Mapa 2, países como China, Mianmar, Nigé-
ria, Tailândia, Índia, Madagascar, Vietnã, Malásia e 
Brasil estão localizados nessa região e sua produção 
de terras raras é emblemática do funcionamento do 
atual “ecossistema global do capital” (Harvey, 2018). 

Fica evidente que o Sul Global está no centro da 
expansão da fronteira extrativa de terras raras ou do 
que Harvey (2018) denomina “imperialismo extra-
tivo”. Isso traduz as geografias da extração de bens 
minerais no Sul Global que abastecem a produção 
de equipamentos de alta tecnologia nos países ricos. 
São geografias desiguais, pois reproduzem a histórica 
divisão internacional do trabalho, de modo que paí-
ses produtores de commodities continuam expostos a 
injustiças e conflitos ambientais. 

Diante disso, aprofundam-se os processos de trans-
formação dos países e regiões do Sul Global em perife-
rias extrativas especializadas na exportação de produtos 
primários e semielaborados para as potências desen-
volvidas do Norte Global. Com exceção da China, os 
grandes consumidores de terras raras estão situados 
no Norte Global. No caso da China, além de possuir a 
maior produção e refino de terras raras, o país se des-
taca como o maior consumidor (mais de 60% da produ-
ção global) para alimentar a produção de setores como 
automobilístico, equipamentos de geração de energia 
eólica e solar, eletrônico e imãs permanentes. 



61

REDE GLOBAL EX TRATIVA DE TERRAS RARAS

Mapa 2 –Localização global dos principais 
países produtores de terras raras

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.



Ricardo Assis Gonçalves

6362

REDE GLOBAL EX TRATIVA DE TERRAS RARAS

As demais potências consumidoras se concen-
tram no Norte Global, como o Japão (que consome 
entre 10% e 15% para suprir setores como indústria 
automotiva e de equipamentos eletrônicos), Estados 
Unidos (cerca de 10%, com aplicações nas indústrias 
bélica, aeroespacial e de tecnologias verdes), países 
da União Europeia (entre 8% e 10%, para aplicação 
em setores como automotivo, energias renováveis, 
indústrias aeroespecial e bélica) e Coreia do Sul (de 
3% a 5%, em setores eletrônicos, energia renovável 
e indústria de veículos elétricos) (Carvalho, 2025; 
IEA, 2025). 

Ademais, considerando a localização dos países 
do Sul Global produtores de terras raras, chamo aten-
ção à concentração da produção em países asiáticos. 
China, Mianmar, Tailândia, Índia, Vietnã e Malá-
sia produziram 317,3 mil toneladas, 82% do total em 
20242. Fora da Ásia, além dos Estados Unidos, desta-
cam-se Austrália (Oceania), Madagascar (África) e 
Brasil (América Latina). No caso da Austrália, onde 
está situada a megamina de Mount Weld, explorada 
a céu aberto pela empresa Lynas Rare Earths, o país 
tornou-se um dos cinco principais produtores nos 
últimos anos (sendo o terceiro de 2019 a 2023), com 
produção de 13 mil toneladas em 2024 (USGS, 2025). 

2	 A Rússia (situada em Europa e Ásia), cuja produção foi de 2,5 mil 
toneladas em 2024, destaca-se como uma importante produtora 
mundial (USGS, 2025). 
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Ademais, chegou a ser o segundo principal produtor 
mundial de terras raras, no período entre 2014 e 2018, 
ficando atrás apenas da China, com uma produção de 
73 mil toneladas, uma média de 14,6 mil toneladas 
por ano (USGS, 2015, 2017, 2019). 

Madagascar, por sua vez, que possui importantes 
depósitos de argilas iônicas abundantes em elementos 
como disprósio, neodímio e európio, vem se inserindo 
na rede global de terras raras nos últimos anos, tendo 
produzido, de 2019 a 2024, 23,9 mil toneladas, uma 
média de 3,9 mil toneladas por ano (USGS, 2020, 
2022, 2024, 2025). A despeito de problemas ambientais 
e resistências de comunidades locais contra a mine-
ração (EJ Atlas, 2025), a empresa QIT Madagascar 
Minerals, subsidiária da Rio Tinto, passou a operar 
no país para extração de terras raras. 

Finalmente, pontuo a importância do Brasil na 
rede global extrativa das terras raras. O país possui a 
segunda maior reserva global medida de terras raras 
e detém um histórico de exploração que remonta aos 
anos 1940 a partir da extração de monazita3. Contudo, 
nas últimas décadas, entre períodos de interrupção, 
investimentos irrisórios e produção insignificante, as 

3	 Sousa Filho et al. (2019) afirmam que, “excetuando-se a venda 
ou entrega de monazita às mineradoras estrangeiras, as primeiras 
atividades concretas de exploração das TR em solo brasileiro podem 
ser atribuídas aos trabalhos de Pawel Krumholz na década de 1940 
na ORQUIMA, instalada na cidade de São Paulo”.
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jazidas dos elementos de terras raras permaneceram 
inexploradas. Esse quadro começou a transformar-se 
diante das novas demandas globais por minerais crí-
ticos e estratégicos para abastecer os setores de alta 
tecnologia e para transição energética. 

O território brasileiro, historicamente megamine-
rado por empresas nacionais e estrangeiras de explora-
ção de bens minerais como ferro, nióbio, cobre, ouro 
e bauxita, passou a ser disputado diante da expansão 
da fronteira extrativa global por terras raras. No pró-
ximo capítulo, demonstro o modo como suas reservas 
de terras raras colocam o subsolo do país na fronteira 
por minerais críticos e estratégicos demandados pelos 
países ricos do Norte Global.
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2.	 
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Em julho de 2025, no contexto de negociações 
frente às ameaças dos Estados Unidos de taxar as 

exportações dos produtos brasileiros em 50% (Catto, 
2025; Martins, 2025)1, o encarregado de negócios da 
embaixada do país no Brasil, Gabriel Escobar, anun-
ciou o interesse do governo americano nos mine-
rais críticos do subsolo brasileiro (Sobrinho, 2025; 
Stacciarini; Gonçalves, 2025c). Entre esses minerais, 
destacam-se os elementos de terras raras como ponto 
estratégico para as negociações entre os países (Lima, 
2025). Essa manifestação dos Estados Unidos sinali-
zava o fato de que esse país movimentava – e ainda 
articula – sua política comercial e seu poder geoeco-
nômico na tentativa de garantir acesso a bens mine-
rais considerados essenciais para setores estratégicos 

1	 Oficializadas por decreto assinado por Donal Trump no dia 30 de 
julho de 2025 (Martins, 2025).

Brasil: fronteira 
extrativa de Terras 
Raras em expansão



Ricardo Assis Gonçalves

6968

REDE GLOBAL EX TRATIVA DE TERRAS RARAS

como produção e armazenamento de energia, indús-
tria bélica e infraestruturas da inteligência artificial. 

O domínio chinês sobre a produção e a cadeia 
de suprimentos de terras raras representa uma cres-
cente preocupação para os Estados Unidos (Staccia-
rini; Gonçalves, 2025c). Isso ficou evidente diante das 
movimentações do governo Trump em tratativas com 
a Ucrânia, ameaças à Groelândia, acordos firmados 
com a China e, agora, da manifestação do represen-
tante de comércio no Brasil. Por isso, compreender 
a posição do Brasil na rede global extrativa de terras 
raras fortalece o debate crítico sobre modelos extra-
tivos predatórios, transições energéticas desiguais e 
injustas e, em especial, a defesa da soberania nacio-
nal. Afinal, os bens minerais, inclusive os do subsolo 
brasileiro, pertencem à União (Brasil, 1988, art. 20).

Em 2024, o Brasil foi o principal produtor global 
de nióbio (100 mil toneladas), o oitavo de níquel (77 
mil toneladas) e o sexto de lítio (10 mil toneladas) 
(USGS, 2025). Além disso, de acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram, 2025), o 
cobre foi o segundo principal bem mineral em valor 
das exportações do setor mineral brasileiro nesse ano2, 
com US$ 4,2 bilhões e um aumento de 20% em relação 
a 2023; o nióbio foi o quarto3, com US$ 2,4 bilhões 

2	 O primeiro foi o ferro, que atingiu US$ 29,8 bilhões (Ibram, 2025). 

3	 O terceiro foi o ouro, que atingiu US$ 3,96 bilhões (Ibram, 2025).
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e um crescimento de 5,5% em relação a 2023. Esses 
bens minerais são alguns dos mais importantes mine-
rais críticos e estratégicos para as cadeias globais de 
alta tecnologia e transição energética. 

Observa-se que o Brasil está inserido na fronteira 
de extração mineral como um fornecedor de maté-
rias-primas sem nenhum ou pouco valor agregado. 
Esse modelo, conforme demonstrado por Svampa e 
Viale (2022, p. 77), “acentua la desigual geografia de 
la extraccíon y el consumo general, que afecta a todo 
el subcontinente latinoamericano”. O caso brasileiro 
é emblemático, pois, como o segundo maior deten-
tor de terras raras, a continuidade do modelo mineral 
representa, na mesma medida, a permanência na con-
dição de periferia extrativa. Sendo assim, o aumento 
da demanda global por terras raras ampliou a disputa 
pelo subsolo brasileiro. 

A partir de 2016, os interesses pelas reservas des-
ses elementos químicos no país se ampliaram por meio 
de ações como investimentos em áreas de autorização 
de pesquisa e em fase de lavra (Gráfico 2). 
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Gráfico 2 – Brasil: evolução dos investimentos 
na mineração de terras raras – 2016 a 2023

Fonte: Adaptado de ANM (2025).

O Gráfico 2 demonstra que, no período de 2016 
a 2023, os valores dos investimentos na mineração de 
terras raras no Brasil aumentaram de R$ 1,6 milhão 
para R$ 1,1 bilhão. Em 2023, os principais investimen-
tos ocorreram em Minaçu (GO), Ubaíra (BA), Cal-
das (MG), Wenceslau Guimarães (BA), Nova Canaã 
(BA), Jequié (BA), Itagi (BA), Iguaí (BA), Campinaçu 
(GO) e Santa Inês (BA). Apenas Minaçu concentrou 
97,5% do total, visto o município do norte goiano pos-
suir o projeto de extração de terras raras mais avan-
çado no Brasil, tendo iniciado, em 2024, a produção 
desses elementos em escala comercial, com exporta-
ção de 59,9 toneladas para a China (ANM, 2025). 

Gráfico 2 – Brasil: evolução dos investimentos na mineração de terras raras – 2016 a 2023 
 

 
 
 
Fonte: Adaptado de ANM (2025). 
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Mapa 3 – Processos minerários de terras raras no Brasil

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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Os interesses por terras raras poderão ampliar 
a fronteira desse modelo extrativo mineral no Bra-
sil. De acordo com dados da ANM (2025), há 2.216 
processos minerários de monazita e terras raras ativos 
no território brasileiro. Desses, 2.148 são autorizações 
de pesquisas (97% do total), 31 são requerimentos de 
lavras (1,4% do total), 12 são de direito de requerer 
a lavra (0,6% do total) e 25 são concessões de lavra 
(1% do total), sendo 252 empresas nacionais e estran-
geiras detentoras desses processos minerários. A con-
centração desses processos minerários ou sua legenda 
espacial localiza-se, em especial, nos estados de Goiás, 
Bahia e Minas Gerais (Mapa 3). 

O Mapa 3 demonstra que Bahia, Minas Gerais 
e Goiás são os principais territórios de expansão da 
fronteira mineral de terras raras no Brasil, concen-
trando, também, os principais problemas do modelo 
mineral predatório (Trocate; Peters Coelho, 2020; 
Peters Coelho; Wanderley, 2021), que se aprofun-
dam diante da intensificação da busca pelo controle 
de minerais críticos e estratégicos para a transição 
energética (Mansur et al., 2024), a indústria bélica 
e setores de novas tecnologias. Logo, interpretar a 
expansão da fronteira mineral por terras raras nesses 
três estados é central e contribui com a compreensão 
de como o Brasil está integrado à rede extrativa glo-
bal desses elementos químicos. 
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Bahia

Na Bahia, há 844 processos minerários de mona-
zita e terras raras, com atuação de 70 empresas (ANM, 
2025). Desse total, 831 estão em fase de autorização 
de pesquisa, o que representa 98,5% do total. Há 
ainda três processos minerários em etapa de direito de 
requerer a lavra e, finalmente, sete requerimentos de 
lavras, controlados por três empresas. Com foco nos 
requerimentos de lavras, etapa mais avançada junto à 
ANM para que um território seja minerado, cinco são 
controlados pela empresa Multiverse Mineração, loca-
lizados no município de Itamaraju; um, pela empresa 
Energy Fuels Brazil, localizado em Alcobaça; e dois, 
pela empresa Riper Indústria e Comércio, nos muni-
cípios de Prado e Alcobaça. 

O Mapa 4 ilustra a disputa pelo subsolo na Bahia a 
partir do acesso e controle das reservas de terras raras. 

A Bahia é um dos principais territórios de expan-
são da fronteira mineral no Brasil. Em 2024, foi o 
quarto estado mais minerado, de acordo com os valores 
das operações minerárias e recolhimento da Compen-
sação Financeira pela Exploração Mineral (CFEM), 
que atingiram R$ 10,1 bilhões e R$ 166,6 milhões, 
respectivamente (ANM, 2025). Em 2023, também 
se destacou como o quarto estado com mais investi-
mentos em pesquisa mineral: R$ 2,7 bilhões aplica-
dos, o que representou 8,9% do total brasileiro (ANM, 
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Mapa 4 – Processos minerários de terras raras na Bahia
 

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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2025). Por conseguinte, seus territórios extrativo-mi-
neral (Antonino, 2019) se ampliam e se destacam na 
fronteira extrativa da mineração no Brasil. 

Em 2024, o governo da Bahia assinou um acordo 
com a empresa australiana Brazilian Rare Earths, 
que atua no território via Borborema Mineração, 
para implementação de um projeto de terras raras 
com unidades em Ubaíra e Jiquiriçá, além de um 
Polo Industrial em Camaçari (Brasil Mineral, 2024). 
Esse projeto prevê investimento de R$ 3,5 bilhões 
em duas etapas, com previsão de início das opera-
ções em 2028 (Brasil Mineral, 2024). Ademais, a 
Borborema Mineração disputa o subsolo da Bahia 
e controla 186 processos minerários (22% do total 
de títulos de terras raras). Desses, 15 localizam-se 
no município de Ubaíra, 49 no de Jequié e 3 no de 
Jiquiriçá, nos quais a empresa afirma possuir pes-
quisas minerárias em etapas mais avançadas (Brasil 
Mineral, 2024; ANM, 2025).

Jequié se destaca como um dos principais territó-
rios de interesse por terras raras na Bahia. Há 115 pro-
cessos minerários de monazita e terras raras (13,6% do 
total no estado), controlados por 13 empresas (ANM, 
2025). As principais empresas detentoras de proces-
sos minerários no município são a Borborema Mine-
ração, com 49 (42,6% do total), Equinox Resources, 
com 19 (16,5% do total) e Nazca Gold Mineração, 
com 18 (15,7% do total). A Equinox Resources, por 
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exemplo, possui o projeto Campo Grande, de terras 
raras em argila iônica (Brasil Mineral, 2023). 

Nesse cenário, a mineração transformou-se em 
uma problemática ambiental, social e econômica 
na Bahia, com a multiplicação de conflitos e riscos 
ambientais, como no caso da extração de urânio em 
Caetité (Antonino et al., 2022; Sousa, 2025). Os pro-
jetos de extração de terras raras podem aprofundar 
a gravidade dos conflitos ambientais e produção de 
zonas de sacrifício no estado, incluindo impactos em 
assentamentos rurais (Antonino et al., 2022; Lambra-
nho; Bispo, 2025; Sousa, 2025). Diante disso, movi-
mentos populares, como o Movimento pela Sobera-
nia Popular na Mineração e a Comissão Pastoral da 
Terra, e grupos de pesquisadores críticos, como o 
GeografAR, da Universidade Federal da Bahia, vêm 
debatendo o modelo mineral na Bahia e problema-
tizando as situações de conflitos, injustiças e riscos 
ambientais que ameaçam territórios e comunidades 
locais (Antonino, 2019; Antonino et al., 2022; CPT, 
2025; Sousa, 2025). 
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Minas Gerais

O segundo estado com mais interesses por ter-
ras raras é Minas Gerais, contando com 523 proces-
sos minerários, controlados por 97 empresas. Desses, 
522 estão em fase de autorização de pesquisa e apenas 
um, em etapa de concessão de lavra (ANM, 2025). Os 
principais municípios mineiros com processos mine-
rários de terras raras são Presidente Olegário, com 59 
(11,3% do total); Caldas, com 57 (10,9% do total); 
Poços de Caldas, com 36 (6,9% do total); Santa Rita 
de Caldas, com 34 (6,5% do total); Patos de Minas, 
com 31 (5,9% do total); Andradas, com 29 (5,5% do 
total); Ipuiúna, com 26 (4,9% do total); Varjão de 
Minas, com 21 (4,0% do total); Turvolândia, com 
17 (3,3% do total); Tapira, com 18 (3,5% do total); 
e Araxá, com 15 (2,9% do total). 

Por sua vez, as principais empresas detentoras de 
direitos minerários de terras raras em Minas Gerais 
são Nazca Gold Mineração, com 54 (10,3% do total); 
I.R.S. Minerals – Extração de Minerais, com 37 (7,1% 
do total); Axel Ree, com 34 (6,5% do total); e Alpha 
Minerals Brazil Participações, com 31 (5,9% do total) 
(ANM, 2025).

O Mapa 5 explicita a disputa pelo subsolo em 
Minas Gerais, por intermédio do controle das reser-
vas de terras raras.
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Mapa 5 – Processos minerários de 
terras raras em Minas Gerais

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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Minas Gerais é o principal estado minerado no 
Brasil. Em 2024, os valores das operações minerais e da 
arrecadação da CFEM atingiram R$ 108,3 bilhões e R$ 
3,4 bilhões, respectivamente (ANM, 2025). A extração 
de minério de ferro se destaca e, sozinha, representou 
78,6% do valor das operações minerais e 87,9% do valor 
da arrecadação de CFEM (ANM, 2025). 

A megamineração é um setor extrativo que opera 
no estado de maneira intensiva e com fraturas territo-
riais permanentes (Gonçalves, 2020). As implicações 
ambientais e econômicas do modelo são conhecidas 
por desastres, como o da Samarco/Vale/BHP Billiton 
na bacia do rio Doce, resultante do rompimento da 
barragem de Fundão, em Mariana (MG), em 2015 
(Milanez et al., 2016), e o da Vale S.A., no vale do 
rio Paraopeba, devido ao rompimento da Barragem I 
de minério de ferro em Brumadinho (MG), em 2019 
(Milanez; Felippe, 2021). 

Somado a isso, a nova fronteira de extração mine-
ral representada pelos minerais críticos e estratégicos 
poderá aprofundar contradições, conflitos e injusti-
ças ambientais no estado. A extração de lítio no vale 
do Jequitinhonha, por exemplo, ilustra a acentua-
ção de impactos ambientais e produção de territórios 
de sacrifício pela extração de minerais críticos (Oli-
veira, 2024; Souza et al., 2024). Mansur et al. (2024), 
demonstrando que os conflitos envolvendo a minera-
ção de minerais críticos e essenciais para a transição 
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energética se destacam em Minas Gerais, relatam 
que 90 conflitos foram mapeados em 2023, com con-
centrações significativas na Zona da Mata Mineira, 
devido aos projetos de bauxita da Mineração Curim-
baba e Companhia Brasileira de Alumínio, e no vale 
do Jequitinhonha, diante do avanço do projeto de 
extração de lítio pela Sigma Lithium.

Com efeito, a territorialização de novos projetos 
de minerais críticos, como os elementos de terras raras, 
poderá ampliar a fronteira da mineração e, ao mesmo 
tempo, os conflitos por terra, água e trabalho envol-
vendo esse setor extrativo em Minas Gerais. Há reser-
vas de terras raras conhecidas e mapeadas em diver-
sos municípios mineiros, a exemplo de Tapira, Tiros, 
Araxá, Caldas e Poços de Caldas. Contudo, os projetos 
mais emblemáticos estão localizados nos municípios de 
Poços de Caldas, Caldas e Tiros. Nos primeiros casos, as 
empresas Viridis Mining Minerals e Meteoric Resour-
ces, ambas listadas na bolsa da Austrália, conduzem os 
projetos Colossus, em Poços de Caldas, e Caldeira, em 
Caldas. No terceiro município, a empresa Tiros Mine-
rais Estratégicos, subsidiária da canadense Resouro 
Strategic Metals, detém o projeto Tiros (Brasil Mineral, 
2023b; Reis, 2024; Assis, 2025; Brasil Mineral, 2025b).

Em Poços de Caldas e Caldas, onde os projetos 
apresentam possibilidades de extração de terras raras, 
a preocupação com os riscos e conflitos ambientais 
arvoram debates locais. Em fevereiro de 2025, por 
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exemplo, a organização da sociedade civil Aliança em 
Prol da Área de Proteção Ambiental (APA) Pedra 
Branca promoveu uma audiência popular no municí-
pio de Caldas e debateu os possíveis impactos e pro-
blemas ambientais diante dos projetos de mineração 
de terras raras (Vasconcelos, 2025). A preocupação 
com os territórios de comunidades que dependem 
do uso da terra e das águas também desperta a aten-
ção dos moradores. A territorialização de um modelo 
mineral que representa impactos nas águas, na saúde 
e nas paisagens poderá promover situações de sofri-
mento e injustiça ambiental. Isso implicará a fratura 
territorial e ambiental do cotidiano da população de 
Caldas e Poços de Caldas. 

Minas Gerais também possui iniciativas que 
envolvem estudos que buscam ampliar as descober-
tas de reservas com viabilidade econômica de produ-
ção de minerais críticos, em especial, as terras raras. 
Destaca-se, nesse sentido, o projeto “Geologia e Ava-
liação do Potencial Mineral da Província Ígnea do 
Alto Paranaíba”, desenvolvido pelo Serviço Geoló-
gico do Brasil (SGB) e integrado ao Programa Mine-
ração Segura e Sustentável, Ação Pesquisa Mineral, 
coordenado pelo Ministério de Minas e Energia e pela 
Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação 
Mineral (SBG, 2025; Brasil Mineral, 2025c). 

Outra iniciativa que envolve a rede extra-
tiva das terras raras mineira é o projeto “MagBras 
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– Demonstrador Industrial do Ciclo Completo de 
Produção Brasileira de Ímãs Permanentes de Terras 
Raras”, que integra mais de 30 empresas, centros de 
inovação, institutos de pesquisa, universidades e fun-
dações (FIEMG, 2025; O Tempo, 2025). Com orça-
mento de R$ 73,3 milhões, o projeto foi aprovado em 
fevereiro de 2025 no âmbito de uma chamada de pro-
jetos estruturantes do Programa Mobilidade Verde e 
Inovação (Mover), lançada em 2024 com o apoio do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) 
e da Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa de 
Minas Gerais (Fundep) (FIEMG, 2025; O Tempo, 
2025). De acordo com a Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG, 2025, p. 1), 

um dos pilares dessa aprovação foi a infraestrutura do 

Instituto de Terras Raras (CIT SENAI ITR), loca-

lizado em Lagoa Santa (MG), que recebeu investi-

mentos da FIEMG para se tornar a maior planta de 

pesquisa aplicada na produção de ímãs permanentes 

na América do Sul.

No estado mais minerado do Brasil e com histórico 
de conflitos e desastres ambientais envolvendo a mine-
ração, os riscos da expansão da fronteira extrativa são 
evidentes. Por isso, é fundamental que o debate sobre 
o modelo mineral seja fortalecido em Minas Gerais, 
com participação e consulta popular, transparência e 
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justiça ambiental e social. Ademais, ampliar a minera-
ção para extrair minerais críticos e exportá-los como 
produtos primários aprofundará transições desiguais e 
produzirá mais zonas de sacrifícios em territórios do Sul 
Global. A despeito de iniciativas de investimentos na 
cadeia produtiva para beneficiamento de terras raras, 
o panorama dos projetos que abrangem a exploração 
desses elementos químicos no estado aponta para o 
aprofundamento dos megaextrativismos predatórios. 

Os desafios complexos decorrentes da extração de 
terras raras no Brasil envolvem ainda outros estados e 
territórios, como Goiás. Dada a centralidade deste nas 
redes globais extrativas de minerais críticos e estraté-
gicos e o nível avançado dos projetos de terras raras 
em seu território, dedico a ele o próximo capítulo. 
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Legenda espacial da mineração e os 
minerais críticos e estratégicos

Como informado, Goiás também se destaca como 
um dos principais estados minerados no Brasil. Em 

seu território, a extração de bens minerais como cobre, 
ouro, nióbio, amianto, fosfato, níquel e bauxita expli-
cita o modo como a economia reprimarizada intensifica 
os extrativismos predatórios no país, tendo sido ele, 
em 2024, o quinto estado mais minerado de acordo 
com os valores das operações minerais, que alcança-
ram R$ 9,7 bilhões. O valor da arrecadação de CFEM, 
por sua vez, somou R$ 181,6 milhões, o terceiro maior 
entre os estados brasileiros (ANM, 2025). 

Goiás pode ser considerado um território mine-
rado, ação que ocorre em distintas escalas de extra-
ção e comercialização e representa diferentes implica-
ções econômicas, políticas e ambientais, envolvendo 

Goiás: Terras  
Raras e a disputa 
pelo subsolo
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desde a extração e comercialização local e regional 
de cascalho, calcário agrícola e quartzito a grandes 
projetos de extração e exportação de nióbio, cobre, 
níquel e ouro. Os grandes projetos de mineração pos-
suem uma legenda espacial concentrada nas regiões 
Norte, Noroeste e Sudeste (Mapa 6).

As informações do Mapa 6 demonstram que a 
mineração opera territorialmente em Goiás em dis-
tintas escalas de extração e comercialização. Também 
se revela por meio de uma diversidade de minerais 
extraídos, com destaque econômico e espacial para 
os projetos de metais.

Essas informações indicam que, entre os principais 
projetos de mineração em Goiás, ocorre a extração de 
minerais considerados críticos e estratégicos no Brasil 
e em demais listas internacionais. As terras raras em 
Minaçu, o nióbio e fosfato em Catalão e Ouvidor, o 
níquel e a bauxita em Barro Alto e o cobre em Alto 
Horizonte exemplificam o modo como o território 
goiano está integrado às redes globais extrativas de 
minerais críticos e estratégicos. Essa legenda espacial 
da mineração ilustra um território disputado por cor-
porações nacionais e internacionais, com a territo-
rialização e expansão dos projetos extrativos de bens 
minerais impondo o “controle corporativo de territó-
rios” (Ioro; Magno, 2019).

Com efeito, o contexto global de expansão das 
infraestruturas de energias renováveis e de produtos 
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Mapa 6 – Legenda espacial dos principais 
empreendimentos de mineração em Goiás

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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de alta tecnologia, em especial, nos países do Norte 
Global, impõe o aumento das demandas por minerais 
críticos e estratégicos. As fronteiras extrativas são, 
então, ampliadas e as corporações passam a contro-
lar ou pressionar os territórios de países do Sul Glo-
bal especializados na exportação de matérias-primas. 
Para exemplificar, o mapa dos processos minerários 
envolvendo minerais críticos e estratégicos no terri-
tório goiano (Mapa 7) revela o modo como a disputa 
pelo subsolo está integrada ao projeto do “extrativismo 
verde” (Bringel; Svampa, 2023).

Diante do aumento da demanda global por mine-
rais críticos e estratégicos, a fronteira extrativa em 
Goiás está em expansão e transforma o subsolo em 
um território disputado pela mineração. O argumento 
interpretativo de que o subsolo é um território em 
disputa está presente em distintas pesquisas publica-
das nos últimos anos (Gonçalves, 2012, 2016, 2020, 
2025). Nesse sentido, a análise do Mapa 7 é revela-
dora de disputas e asfixias territoriais em Goiás envol-
vendo a mineração.

Há, em Goiás, 11.344 processos minerários ativos, 
controlados por 3.680 empresas nacionais e estrangei-
ras (ANM, 2025), cujos interesses por explorar bens 
minerais que pertencem à União indicam que o controle 
do subsolo representa também um controle territorial, 
afinal controlar o acesso aos bens minerais é indissociá-
vel do controle de terras, águas e ecossistemas locais. 
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Mapa 7 – Controle dos minerais críticos e 

estratégicos e disputa pelo subsolo em Goiás

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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Dos 11.344 processos minerários citados, 620 estão 
relacionados ao cobre (5,5% do total estadual) e dis-
tribuídos entre 64 empresas (1,7% do total). Desse 
montante, 605 correspondem a autorizações de pes-
quisa (97,6%); seis, a concessões de lavra (0,1%); um, 
a direito de requerer lavra; e oito, a requerimentos de 
lavra (1,3%) (ANM, 2025). Considerando as etapas de 
requerimento e de concessão de lavra, elas representam 
as fases mais avançadas do processo minerário – com o 
título de concessão de lavra, a empresa detentora já se 
encontra apta a iniciar a extração efetiva dos minerais. 

Em relação ao manganês, foram identificados 437 
processos minerários no território goiano, correspon-
dendo a 3,9% do total estadual, sob controle de 154 
empresas (4,2% do total). Destes, 395 referem-se a 
autorizações de pesquisa (90,4%); 18, a concessões 
de lavra (4,1%); três, a direitos de requerer lavra; e 
21, a requerimentos de lavra (4,8%) (ANM, 2025). 

No caso do nióbio, há 120 processos minerários 
(1,1% do total em Goiás), controlados por 28 empresas 
(0,8% do total). Desse conjunto, 111 correspondem 
a autorizações de pesquisa (92,5%); oito, a conces-
sões de lavra (6,7%); e um, a requerimento de lavra 
(ANM, 2025). 

O níquel, por sua vez, compreende 314 processos 
minerários (2,8% do total estadual), sob atuação de 58 
empresas (1,6% do total). Dentre eles, 246 estão na fase 
de autorização de pesquisa (78,3%); 28, de concessão 
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de lavra (8,9%); 37, de requerimento de lavra (11,8%); 
e três, de direito de requerer lavra (ANM, 2025).

No tocante ao minério de alumínio, são 49 pro-
cessos minerários ativos, com atuação de 17 empresas. 
Há 15 processos minerários em fase de autorização de 
pesquisa (30,6%); 10, concessões de lavra (20,4%); 
24, requerimentos de lavra (48,9%); e um, direito de 
requerer lavra. 

Quanto ao lítio, foram registrados 25 processos 
minerários, controlados por oito empresas, todos ainda 
na etapa de autorização de pesquisa (ANM, 2025). 

Por fim, os elementos de terras raras somam 458 
processos minerários ativos (4,0% do total em Goiás), 
sob controle de 48 empresas (1,3% do total). Destes, 
449 correspondem a autorizações de pesquisa (98%); 
um, a requerimento de lavra – localizado em Minaçu 
–; e oito, a concessões de lavra (1,7%), concentrando-
-se sete em Minaçu, vinculados à empresa Mineração 
Serra Verde, e um em Catalão, sob responsabilidade 
da Mosaic Fertilizantes (ANM, 2025). 

Com esses números, o subsolo goiano configu-
ra-se como o terceiro mais disputado do Brasil para a 
exploração desses elementos (ANM, 2025). De fato, 
o mapeamento dos processos minerários de cobre, 
alumínio (bauxita), manganês, nióbio, níquel, lítio 
e terras raras ilustra o modo como a fronteira extra-
tiva mineral está em processo de expansão em Goiás. 
As distintas etapas permitem localizar os principais 
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territórios ameaçados pela mineração – os casos de 
requerimento e de concessão de lavra, por exemplo, 
representam o estágio mais avançado de expansão ou 
implementação de novos projetos extrativos minerais. 
Em resumo, é uma demonstração espacial da disputa 
territorial e das ameaças ambientais representadas 
pela mineração avançando no Cerrado goiano. Por 
isso, o caso das terras raras é emblemático e requer 
uma análise e interpretação focada na disputa pelo 
subsolo e nos principais projetos.

Terras raras em Goiás

A distribuição espacial dos processos minerários 
de terras raras em Goiás (Mapa 8) ilustra como a fron-
teira extrativa desses elementos pode se expandir e 
aprofundar a disputa pelo subsolo brasileiro. 

De acordo com o Mapa 8, os processos minerá-
rios de terras raras estão concentrados, em especial, 
nas regiões Norte, Nordeste e Oeste de Goiás. Os 
municípios com maior número de processos minerá-
rios são Minaçu, com 70 (15,3% do total); Rio Verde, 
com 42 (9,2% do total); Cavalcante, com 37 (8,1% 
do total); Montes Claros de Goiás, com 34 (7,5% do 
total); Paraúna, com 31 (6,8% do total); Diorama, 
com 20 (4,4% do total); Monte Alegre de Goiás, com 
16 (3,5% do total); Trombas, com 16 (3,5% do total); 
e Jaupaci, com 15 (3,3% do total). 
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Mapa 8 – Processos minerários de terras raras em Goiás

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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Essa distribuição geográfica requer algumas inter-
pretações. Uma delas refere-se ao fato de que esses 
territórios são de domínio do Cerrado, sistema biogeo-
gráfico (Barbosa, 2022) cuja vegetação, solos e águas 
vêm sendo fragilizados pelo modelo extrativista pre-
datório (Gonçalves, 2020). A expansão da mineração 
nessas regiões, por consequência, poderá aprofundar 
o ecocídio e o hidrocídio no Cerrado (Tribunal Per-
manente dos Povos, 2022), intensificando a predação 
das águas e a fratura de ecossistemas devido a desma-
tamentos, impactos em nascentes e riscos de conta-
minação de solos e rios. 

Outro aspecto diz respeito ao fato de que distin-
tas populações do Cerrado, como quilombolas, ribei-
rinhos, indígenas, camponeses e posseiros, vivem 
nesses territórios em Goiás. O modelo de apropria-
ção por grandes empreendimentos hidroelétricos, 
mineração e agronegócio de grãos e cana repre-
senta ameaças aos seus modos de vida e trabalho. 
Se a extração de minerais críticos expandir nes-
sas regiões, poderá acontecer uma intensificação 
de conflitos, injustiças e sofrimentos ambientais, 
agindo sobre populações historicamente impacta-
das pelo modelo extrativo territorializado no Cer-
rado. A extração de minerais críticos e estratégicos 
como o nióbio em Catalão e Ouvidor é um exemplo 
emblemático desses conflitos ambientais (Gonçal-
ves, 2020b, 2020c; EJAtlas, 2023b).
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Sendo assim, a apropriação dos bens comuns 
naturais do Cerrado por empresas nacionais e estran-
geiras representa uma ameaça aos ambientes e cultu-
ras de povos originários, camponeses e quilombolas. 
Em outras palavras, a disputa pelo subsolo (Gonçal-
ves, 2016) ilustra o projeto de controle de territórios, 
águas, solos, minerais e demais riquezas do Cerrado 
goiano. No caso das terras raras, a Serra Verde Mine-
ração detém 69 processos minerários (15% do total), 
Palmares Estudos Geológicos possui 63 (13,7% do 
total), Alpha Minerals Brazil Participações possui 58 
(12,6% do total) e Flexa Mineração detém 31 (6,7% 
do total). A quantidade de processos minerários con-
trolada por essas quatro empresas revela a “corrida” 
pelo domínio do subsolo goiano, ampliando sua dis-
puta com foco nos minerais críticos, como terras raras. 

Nesse contexto em que empresas de alta tec-
nologia de países ricos disputam o acesso aos mine-
rais críticos extraídos em territórios do Sul Global, 
as reservas de terras raras de Goiás são estratégicas. 
Além do controle do subsolo mediante títulos mine-
rários concedidos pela ANM, o território goiano pos-
sui alguns dos projetos de mineração de terras raras 
mais importantes e avançados do Brasil e da Amé-
rica Latina, localizados em municípios como Minaçu, 
Nova Roma e Iporá. 
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Minaçu

O município de Minaçu, com área territorial de 
2.854 km2 e população de 27.075 habitantes, locali-
za-se na região Norte de Goiás. A mineração faz parte 
de sua formação socioespacial e, nos últimos anos, a 
disputa pelo subsolo passou a incorporar o controle 
das reservas de terras raras (Mapa 9).

Há 70 processos minerários ativos, com atuação 
de dez empresas no município. Do total, 62 são de 
autorização de pesquisa, sete, concessões de lavra e um, 
requerimento de lavra. Ainda, 60 processos minerários 
são controlados pela Serra Verde Pesquisa e Minera-
ção; um, pela Vale da Serra Mineração; um, pela Rio 
de Moura Pesquisa e Extração Mineral; um, pela N 
Green Minerais; dois, pela Mineradora Serra Geral; 
um, pela Mineração Mata Azul; um, pela Core Mining 
Services; um, pela Bw Consultoria em Empreendedo-
rismo; dois, por Armando Cruz Furtado de Oliveira; e 
um, por 3PS Naturelli Pietra do Brasil (ANM, 2025).

Ademais, no município localiza-se o projeto de 
extração de terras raras da empresa Serra Verde Pes-
quisa e Mineração, que, no primeiro trimestre de 2024, 
iniciou a produção em escala comercial dos elementos 
pesados neodímio, praseodímio, térbio e disprósio, pre-
sentes no depósito de argila iônica Pela Ema (Mine-
ração Serra Verde, 2024, 2025). Com esse empreen-
dimento, Goiás integrou-se à rede global extrativa de 
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Mapa 9 – Processos minerários de terras raras em Minaçu

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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terras raras como um território estratégico fora da Ásia 
na produção desses elementos magnéticos, essenciais 
na aplicação de tecnologias e infraestruturas da tran-
sição energética, como os ímãs permanentes utilizados 
em veículos elétricos e turbinas eólicas. 

A Serra Verde foi criada em 2008 e, em 2010, 
adquiriu os primeiros processos minerários no muni-
cípio de Minaçu. Controlada majoritariamente por 
fundos dos Estados Unidos (Denham Capital Mana-
gement LP e Arsago Mining Capital) e com aportes 
financeiros de US$ 150 milhões advindos dos fundos 
Energy and Minerals Group e Vision Blue Resour-
ces entre os anos de 2023 e 2024 (Mineração Serra 
Verde, 2024, 2025), foi incluída na lista de projetos 
da Minerals Security Partnership, que envolve 14 
países e a União Europeia, para desenvolver cadeias 
globais de suprimentos de minerais críticos aplicados 
à produção de energias renováveis (Mineração Serra 
Verde, 2024).

Esse projeto de mineração de terras raras em 
Minaçu representa a continuidade de um modelo extra-
tivo contraditório no município. Minaçu é considerada 
a “cidade do amianto”, com uma história de mais de 50 
anos de extração de amianto crisotila. Pesquisas apre-
sentadas por Barbosa (2013), Agnes (2022) e Gonçal-
ves e Dumont (2023) indicam que o município goiano 
reúne as principais contradições do modelo mineral 
predatório em Goiás e no Brasil, como adoecimento 
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de trabalhadores, pessoas em situação de pobreza e 
baixa renda, fratura territorial das paisagens, injustiças 
e sofrimentos ambientais. Com uma megamina a céu 
aberto, pilhas de estéril e infraestruturas industriais, 
a mineração realizada pela Sama S.A. produziu uma 
zona de sacrifício e um desastre permanente no Norte 
goiano (Gonçalves; Drummond, 2023). 

Desde 2017, quando o Supremo Tribunal Fede-
ral proibiu o uso da fibra de amianto do tipo crisotila 
no Brasil, Minaçu, que por décadas não investiu na 
diversificação econômica local, sofre os impactos da 
minério-dependência (Peters Coelho, 2017). A extra-
ção de terras raras pela Serra Verde ascendeu os âni-
mos locais, com expectativa de que esse projeto repre-
sente uma nova fase econômica capaz de dinamizar 
o comércio e gerar empregos, renda e investimentos 
locais. Contudo, a continuidade dessa dependência 
do setor mineral significa para Minaçu a permanência 
da produção de territórios extrativos minério-depen-
dentes e expostos às fraturas e injustiças ambientais.

Do ponto de vista econômico, a mineração de 
terras raras representou uma arrecadação de CFEM 
no valor de R$ 3 milhões em 2024 e R$ 1,3 milhão 
até julho de 2025. Os valores das operações minerais, 
por sua vez, alcançaram R$ 121,5 milhões em 2024 
e R$ 66,1 milhões até julho de 2025. Esses valores 
ainda estão distantes do que representou a minera-
ção de amianto para exportação no município, que, 
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até julho de 2025, foi de R$ 5,5 milhões em arreca-
dação de CFEM e de R$ 276,3 milhões em operações 
minerais (ANM, 2025). 

Ademais, em 2024 e até julho de 2025, pratica-
mente toda a produção dos elementos de terras raras 
de Minaçu foi exportada para a China. Em 2024, a 
exportação de compostos de metais de terras raras foi 
de 59,9 toneladas, no valor de US$ FOB 2,2 milhões; 
até julho de 2025, as exportações atingiram 479,5 
toneladas no valor de US$ FOB 6,7 milhões (MDIC, 
2025). Em toneladas, o crescimento foi de 700,5%; 
quanto aos valores das exportações, o aumento foi 
de 204,5%. Esse cenário explicita que há desafios em 
Goiás e no Brasil para transformar os elementos de 
terras raras em produtos com valor agregado. Afinal, 
à medida que apenas exporta matérias-primas, o ter-
ritório goiano aprofunda sua condição de “periferia 
extrativa global” (Gonçalves; Ferraz, 2024). 

Nova Roma

Nova Roma, com território de 2.136,725 km², 
localiza-se no Nordeste goiano e possui população de 
3.076 habitantes (IBGE, 2022). Diferentemente de 
Minaçu, não possui histórico de megamineração a céu 
aberto, mas o mapeamento dos processos minerários 
ativos (Mapa 10) revela que a mineração de terras raras 
pode transformar o município em território minerado. 
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Mapa 10 – Processos minerários  
de terras raras em Nova Roma

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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De acordo com o Mapa 10, os processos minerários 
ativos concentram-se ao Norte do município, estando 
11 em fase de autorização de pesquisa, assim distribuí-
dos: dois controlados por Manoel Barbosa Lopes Junior; 
dois por Foxfire Metals; dois por RCO Mineração; um 
por AF Extração de Areia e Calcário; um por Irmãos 
Martins Serviços e Comércio; dois por Aclara Resour-
ces Mineração; e um por 3D Minerais (ANM, 2025).

A empresa Aclara Resources Mineração detém 
dois processos minerários em etapa de direito de reque-
rer lavra. Isso demonstra que ela está avançando com 
a territorialização do Projeto Carina, de extração de 
terras raras, que representa a expansão da fronteira 
mineral para novos espaços em Goiás. A empresa, 
com sede no Chile, está listada na Bolsa de Valores 
de Toronto e possui o Grupo Hochschild como seu 
principal acionista. Anunciou o plano de investir US$ 
599 milhões para viabilizar o empreendimento para 
produção de elementos de terras raras pesados, como 
neodímio e praseodímio, atualmente supridos espe-
cialmente pela China (Brasil Mineral, 2025). 

De acordo com informações publicadas pelo Bra-
sil Mineral (2025), a Aclara avançou em fases de pes-
quisa mineral e almeja iniciar as operações de extra-
ção em escala comercial a partir de 2028, com geração 
de centenas de empregos. Em 2025, a empresa ainda 
pretende avançar em novas etapas do projeto, como o 
envio do estudo de impacto ambiental (licença prévia) 
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aos órgãos competentes em Goiás, conclusão de rela-
tórios técnicos e desenvolvimento do estudo de via-
bilidade. Além disso, em abril de 2025, com investi-
mentos de R$ 30 milhões e localizada no município 
de Aparecida de Goiânia (GO), a Aclara inaugu-
rou “uma planta-piloto com o objetivo de processar 
250 toneladas de argilas iônicas extraídas do Projeto 
Carina para produzir um concentrado de terras raras 
com mais de 95% de pureza” (Brasil Mineral, 2025). 

A territorialização do projeto da Aclara em Nova 
Roma poderá ameaçar populações e ambientes locais, 
atuando sobre características econômicas, sociais, 
ambientais e culturais representativas. O município, 
por exemplo, possui 1.644 pessoas inscritas no Cadas-
tro Único que vivem em situação de pobreza e baixa 
renda (CadÚnico, 2025), além de ser um território com 
presença de população quilombola. Conforme dados do 
Brasil Quilombola (IBGE, 2022), são 99 pessoas qui-
lombolas no município e na Comunidade Quilombola 
Magalhães. Historicamente territorializada, essa popu-
lação vive integrada à sociobiodiversidade do Cerrado.

No município, o sistema biogeográfico do Cer-
rado é predominante e ainda preservado, contando 
com mais de 30% da área do Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros, o que revela a existência de 
um território exuberante de águas, fitofisionomias, 
solos, relevos e paisagens. No entanto, grandes proje-
tos de hidroeletricidade e turismo possuem históricos 
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de conflitos e efeitos ambientais nesses territórios do 
Cerrado que abrangem o Norte e Nordeste goiano 
(Barbosa, 2013; Gonçalves, 2016). 

No caso da Aclara, a empresa possui histórico de 
conflitos ambientais e disputas com comunidades em 
outros países da América Latina, como o Chile, onde 
é proprietária de um projeto de terras raras em Penco, 
uma comuna da província de Concepción localizada 
na região de Biobío. Esse projeto possui uma história 
de conflitualidade ambiental questionada por comuni-
dades diante de impactos a monumentos naturais, não 
pagamento de impostos municipais onde possui insta-
lações, ações judiciais contra ambientalistas e demais 
práticas de estratégias corporativas para controlar ter-
ritórios e populações locais (Resumen, 2024; Olea; 
López, 2025; Resumen, 2025a; Resumen, 2025b). 

Sendo assim, a territorialização de seu projeto no 
Brasil, no caso de Nova Roma, no Nordeste goiano, 
desperta preocupações socioambientais que podem 
impactar e gerar conflitos no município. 

Iporá

Iporá localiza-se na região Oeste de Goiás e pos-
sui área de 1.027,249 km² e uma população de 35.684 
pessoas (IBGE, 2022). A economia local é dependente 
de setores como agricultura, pecuária e serviços. A 
extração de ouro e diamantes por garimpeiros no século 
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XIX e início do século XX faz parte de sua formação 
econômica, porém seu território não possui tradição 
de extração mineral por grandes empreendimentos.

A disputa pelo subsolo do município por ele-
mentos de terras raras representa o avanço do capital 
extrativo no território goiano, em especial, na região 
Oeste (Mapa 11). 

O Mapa 11 demonstra que o subsolo de Iporá 
está incorporado ao processo de controle corpora-
tivo exercido por mineradoras. Com foco nas áreas 
de concessão de pesquisa, destacam-se 11 processos 
ativos, sendo um controlado por José Pereira Neto; 
um por I.R.S. Minerals – Extração de Minerais; um 
pela Ultra Brasil Rare Earths Mineração; três pela 
RTB Geologia e Mineração; dois pela RCO Minera-
ção e três pela Perth Recursos Minerais. 

A expansão da fronteira extrativa de terras raras 
em Goiás incorporou o município de Iporá por inter-
médio de dois projetos, um controlado pela Appia 
Rare Earths & Uranium e outro pela Alvo Minerals. 

A Appia, empresa canadense de capital aberto 
nos setores de terras raras e urânio1, detém o pro-
jeto de argila de adsorção iônica, também conhecido 

1	 “Appia is a Canadian mineral exploration company listed on the 
Canadian Securities Exchange under the trading symbol ‘API’, and 
in the USA the shares trade on the OTCQB platform as OTCQB 
‘APAAF’. In Germany the shares trade under the symbols A0I.F, 
A0I.MU and A0I.BE” (Appia, 2024, p. 5).
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Mapa 11 – Processos minerários de terras raras em Iporá

Fonte: O autor (2025), com elaboração de Oliveira.
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como Projeto Cachoeirinha ou Projeto PCH (Appia, 
2024). Além de um processo minerário de autoriza-
ção de pesquisa de terras raras, é detentora de outros 
11 títulos minerários (todos em etapa de autorização 
de pesquisa) envolvendo níquel, fosfato e calcário 
(ANM, 2025). Com foco nas terras raras, após fases 
iniciais de pesquisa no depósito de argila de absorção 
iônica, a empresa “confirmou mineralização de REE 
que permite recuperação de Óxidos de Terras Raras 
Magnéticas (MREO) e Óxidos de Terras Raras Pesa-
das (HREO), com possibilidade de um depósito de 
classe mundial” (Brasil Mineral, 2024, p. 1).

Por sua vez, a Alvo Minerals, empresa com sede 
na Austrália, possui o Projeto Iporá no município. 
Com outros projetos localizados em Goiás, Tocan-
tins e Bahia, sua presença no município ilustra a dis-
puta pelo subsolo goiano por empresas estrangeiras 
que planejam controlar o acesso às reservas de terras 
raras. De acordo com o Brasil Mineral (2024, p. 1), 

o projeto Iporá está localizado na mesma área e tem 

geologia semelhante ao projeto de argila iônica PCH 

da canadense Appia Rare Earths, onde a perfuração 

retornou ETR de altíssimo teor de até 2 m a 92.758 

ppm (9,3%) TREO dentro de 24 m a 38.655 ppm 

(3,9%) TREO até o final do furo.
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Ainda em fase de exploração, os dois projetos 
também se destacam por se localizar em territórios do 
Cerrado, na Alta Bacia Hidrográfica do Ribeirão Santo 
Antônio, nas cabeceiras do córrego Cachoeirinha. 
Portanto, a instalação da mineração com ações que 
incluem desmatamento, abertura de minas, impactos 
em nascentes e remoção de paisagens originais poderá 
comprometer a recarga hídrica de aquíferos. 

Problemas de abastecimento de água e recarga 
de aquíferos em Iporá são debatidos nas pesquisas de 
Sousa (2019), Moura et al. (2022) e Sousa e Moura 
(2023), enquanto a questão da recarga dos aquíferos 
é amplamente discutida por Sousa (2019). Em unís-
sono, os autores declaram que os projetos extrativos 
representam problemáticas ambientais que podem 
fragilizar as águas, solos e ecossistemas do Cerrado 
nesse município do Oeste goiano2. 

Sintetizando, de forma macro, considerando o 
estado de Goiás, os projetos de mineração de terras 
raras indicam que a fronteira extrativa de minerais 
críticos e estratégicos está em expansão no Brasil. 
Os projetos localizados nos municípios goianos de 
Minaçu, Nova Roma e Iporá são exemplos de alguns 

2	 Para mais informações sobre os riscos ambientais provocados pelo 
projeto de mineração de terras raras em Iporá, é interessante o debate 
Terras Raras em Iporá – Goiás: entre a esperança e o medo, realizado 
pelos pesquisadores Valdir Specian e Derick Moura. Disponível em: 
https://www.youtube.com/live/MytegNCmc_c.

https://www.youtube.com/live/MytegNCmc_c
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dos empreendimentos extrativos mais avançados para 
exploração de terras raras no Brasil e na América 
Latina. Uma vez que eles se limitam a extrair e expor-
tar terras raras como matéria-prima, isso aprofun-
dará a transformação de territórios locais em zonas 
de sacrifício. Ademais, o estado de Goiás, com todo 
o seu território localizado no Cerrado brasileiro, pode 
ser considerado uma periferia extrativa cujo modelo 
de mineração especializou-se na extração para expor-
tação, com impactos locais que poderão se aprofun-
dar diante da territorialização dos novos projetos de 
terras raras. 

No contexto atual, marcado pela imposição de 
tarifas ao mercado global pelo governo Trump e pela 
explicitação de seus interesses em minerais críticos 
em diversos países – entre eles, o Brasil –, ao mesmo 
tempo que empresas de alta tecnologia de nações 
ricas disputam o acesso aos minerais extraídos em 
territórios do Sul Global, as reservas de terras raras 
de Goiás assumem caráter estratégico (UFJF Notí-
cias, 2025). Além do controle do subsolo por meio 
de títulos minerários concedidos pela ANM, o fato 
de o território goiano concentrar alguns dos proje-
tos de mineração de terras raras mais importantes e 
avançados do Brasil e da América Latina reforça sua 
centralidade nesse processo. 

O cercamento do subsolo mediante títulos mine-
rários e os novos projetos de mineração de terras raras 
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controlados por empresas nacionais e estrangeiras 
representam, portanto, a expansão da fronteira extra-
tivista predatória. Esse modelo promove mais sofri-
mentos e injustiças ambientais, com produção de 
megazonas de sacrifício nos territórios e regiões miné-
rio-exportadoras. Por consequência, a expansão da 
fronteira extrativa passa a representar também uma 
forma de asfixia territorial em Goiás, revelando amea-
ças ambientais e ampliação de conflitos envolvendo 
os Territórios de Interesse Socioambiental (TIS) do 
Cerrado goiano, como exposto no capítulo seguinte.
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Territórios de Interesse Socioambiental (TIS)

Milanez, Vieira e Siqueira-Gay (2025) compreen-
dem que assentamentos de reforma agrária, 

terras indígenas, territórios quilombolas e unidades de 
conservação podem ser definidos como os Territórios 
de Interesse Socioambiental (TIS) no Brasil. Eles são 
fundamentais para fortalecer estratégias de enfrenta-
mento à crise ecológica, fomentar a proteção da socio-
biodiversidade, das águas e dos solos e garantir a produ-
ção de alimentos saudáveis. Sua promoção também 
contribui com a redução dos efeitos das mudanças 
climáticas e o combate às injustiças ambientais. 

Os autores defendem que

terras indígenas e territórios quilombolas, por exemplo, 

se caracterizam por sua capacidade de estocar carbono, 

proteger a biodiversidade, regular os ciclos hídricos e 

Asfixia dos 
Territórios de Interesse 
Socioambiental (Tis) 
em Goiás
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produzir alimentos. De forma semelhante, UCs podem 

exercer muitas dessas funções, em especial as de usos 

sustentável ocupadas por Povos e Comunidades Tradi-

cionais. Ainda, os Assentamentos de Reforma Agrária, 

particularmente quando orientados por princípios de 

agroecologia ou baseados em Sistemas Agroflorestais, 

também oferecem possibilidades na mesma direção 

(Milanez; Vieira; Siqueira-Gay, 2025, p. 12).

Nesse sentido, a noção de TIS é fundamental para 
fortalecer a defesa da sociobiodiversidade do sistema 
biogeográfico do Cerrado frente aos projetos extrati-
vos predatórios. Afinal, ele não se reduz às suas fito-
fisionomias ou às características do clima, do relevo 
e dos solos, mas é um sistema biogeográfico integrado 
(Barbosa, 2022), que possui populações cuja existên-
cia depende de sua proteção como território de vida 
– território de vida humana e não humana, de exis-
tências sociais e culturais que se realizam de maneira 
indissociável dos usos das suas sementes, águas, plan-
tas, frutos, rios e solos. 

Como afirma Haesbaert (2020, p. 145), “o territó-
rio se torna, assim, antes de tudo, território de vida para 
grupos cuja existência se deve a essa relação indissociável 
com seus espaços vividos”. Por isso, quando quilombo-
las, indígenas, camponeses e demais povos e suas comu-
nidades se veem ameaçados por projetos de mineração, 
existências e identidades territorialmente construídas 
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sofrem violência. Decorre disso a importância de consi-
derar que os TIS integram bens comuns naturais e a cul-
tura ecológica (Leff, 2000) dos povos que neles vivem.

Diante disso, a asfixia territorial provocada pelo 
modelo de mineração predatório também se configura 
como um processo que impõe situações de sofrimento e 
medo nos territórios do Cerrado em Goiás. Trata-se de 
um processo físico e simbólico. A fratura de territórios, 
paisagens e ecossistemas não está dissociada da ruptura 
das relações comunitárias locais, de vizinhança, coo-
peração e pertencimento. A asfixia territorial imposta 
pela mineração incide sobre a sociabilidade dos sujei-
tos, gerando estranhamento e desconfiança entre os 
membros de uma determinada comunidade, bem como 
o fortalecimento do individualismo em detrimento da 
cooperação e do compromisso coletivo.

A expansão da fronteira mineral no Cerrado 
representa uma ameaça que pode fraturar esses ter-
ritórios de vida e transformá-los em territórios con-
trolados pela racionalidade da economia extrativa 
predatória (Gonçalves, 2020). Em outras palavras, o 
avanço dos interesses econômicos (mediante proces-
sos minerários) e dos projetos de mineração de terras 
raras em Goiás traduz ameaças aos TIS, como unida-
des de conservação, territórios quilombolas e assenta-
mentos de reforma agrária. Esse processo representa 
a asfixia territorial (Vilela; Silva; Cavalcante, 2024) 
dos TIS do Cerrado em Goiás.
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Unidades de conservação

O controle corporativo do subsolo por empresas 
mineradoras interessadas em acessar as reservas de 
terras raras em Goiás abrange unidades de conserva-
ção situadas em distintos municípios e com abundante 
sociobiodiversidade do Cerrado (Quadro 3).

Os dados apresentados no Quadro 3 revelam que 
existem 34 processos minerários de terras raras que 
incidem sobre unidades de conservação em Goiás. 
Aqueles em fase de requerimento de pesquisa (dez) 
e autorização de pesquisa (24) somam 56.376,10 hec-
tares. Deles, dois em fase de autorização de pesquisa 
(que totalizam 3.826,92 hectares) pertencem à empresa 
Foxfire Metals e incidem sobre a Área de Proteção 
Ambiental (APA) Pouso Alto, no município de Tere-
sina de Goiás. Dezoito processos de autorização de 
pesquisa (31.077,13 hectares no total) são da empresa 
Talisman do Brasil Mineração e impactam a APA 
Pouso Alto, no município de Cavalcante. 

A empresa Brasmet Exploration Participações, 
por sua vez, possui três processos de autorização de 
pesquisa para terras raras (total de 4.252,08 hectares), 
também impactando a APA Pouso Alto, no municí-
pio de Teresina de Goiás. Em Cavalcante, a empresa 
Talisman do Brasil Mineração detém nove requeri-
mentos de pesquisa (total de 15.153,43 hectares), 
incidentes sobre a APA Pouso Alto. 
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Na APA do Limoeiro, situada no município de 
Cumari, há dois processos de autorização de pesquisa 
(que somam 862,03 hectares), pertencentes à empresa 
Brazil Royalty Corp Participações e Investimentos. 
Em Colinas do Sul, a empresa Brasmet Exploration 
Participações possui um processo de requerimento de 
pesquisa, com área de 1.204,51 hectares, que incide 
sobre a APA Pouso Alto. 

Cabe destacar que as unidades de conservação 
são fundamentais para que o Cerrado em Goiás seja 
protegido de projetos extrativos predatórios que envol-
vem atividades econômicas como a mineração. Nesses 
territórios, as terras, águas, flora e fauna são patrimô-
nios que explicitam a importância da biodiversidade 
que compõe o referido sistema biogeográfico. Por isso, 
títulos minerários que incidem sobre elas são ameaças 
que podem fragilizar a proteção do Cerrado goiano.

A APA Pouso Alto, por exemplo, foi criada 
pelo Decreto Estadual nº 5.419/2001, possui 872 
mil hectares, distribuídos entre seis municípios (Alto 
Paraíso de Goiás, Cavalcante, Colinas do Sul, Nova 
Roma, São João D’Aliança e Teresina de Goiás) e 
está localizada na microrregião da Chapada dos Vea-
deiros. Sua localização pertence a um território no 
qual a sociobiodiversidade do Cerrado é abundante, 
daí projetos de mineração traduzirem ameaças aos 
ecossistemas locais e aos modos de vida de popula-
ções cuja existência depende do Cerrado. Ademais, 
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trata-se de um território cujas paisagens são essen-
ciais ao turismo na região. 

Apesar de a mineração poder ocorrer em APAs 
– que pertencem ao grupo de unidades de uso susten-
tável, conforme art. 7º da Lei nº 9.985/2000 – desde 
que em conformidade com o zoneamento e o plano de 
manejo, essa atividade extrativa impõe riscos ambien-
tais a esse TIS. Nesse sentido, à medida que a fron-
teira de extração de minerais críticos e estratégicos se 
expandir no Cerrado em Goiás, as pressões ambientais 
às unidades de conservação serão maiores, demons-
trando que a mineração poderá impor pressões eco-
nômicas e políticas para converter territórios prote-
gidos ou de interesses socioambientais em territórios 
extrativos, controlados pela racionalidade econômica 
minério-exportadora. 

Territórios quilombolas

Territórios quilombolas, considerados espaços de 
memórias ancestrais, patrimônios de saberes e práti-
cas vernaculares, resistências e cultura no território 
goiano, vêm sendo inseridos na fronteira de interesses 
pelo controle e apropriação do subsolo em Goiás. Com 
o boom dos interesses pelo controle das reservas de 
terras raras no Brasil, os territórios quilombolas situa-
dos no Cerrado goiano foram incorporados à disputa 
por esses elementos (Harari; Junqueira, 2025). Com 
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efeito, no Quadro 4, observa-se a relação de processos 
minerários para terras raras controlados por diferen-
tes empresas e que impactam territórios quilombolas 
em distintos municípios goianos.

Conforme demonstrado, 21 títulos minerários 
incidem sobre territórios quilombolas em Goiás, sendo 
20 autorizações de pesquisa e um requerimento de pes-
quisa. Os dois territórios quilombolas afetados são os 
de Família Magalhães e Kalunga. No primeiro caso, o 
território é impactado por dois processos minerários, 
ambos localizados no município de Nova Roma – um 
pertencente à empresa Aclara Resources Mineração 
(1.905,83 hectares) e outro à empresa Irmãos Martins 
Serviços e Comércio (791,75 hectares). No segundo, 
19 processos minerários envolvem os municípios de 
Cavalcante e Teresina de Goiás, incidindo sobre o 
território Kalunga. As principais empresas detento-
ras desses títulos são Foxfire Metals, Brasmet Explo-
ration Participações e João Fernando da Cunha Alva-
renga, responsáveis por 18 autorizações de pesquisa 
(31.747,60 hectares no total) e um requerimento de 
pesquisa (767,31 hectares).

Em Goiás, os territórios quilombolas são repre-
sentativos de histórias de resistências e patrimônio de 
saberes, memórias e sociobiodiversidade. Nas comu-
nidades do território Kalunga, por exemplo, a vida 
na terra não está dissociada da relação com as águas, 
paisagens, fauna e flora do Cerrado, por isso grandes 
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projetos extrativos nesses territórios representam 
ameaças aos modos de viver e trabalhar desses povos, 
correspondendo também a riscos de fratura ambiental 
dos ecossistemas do Cerrado. 

A existência de títulos minerários incidindo sobre 
eles demonstra que a expansão da fronteira mineral 
pode impactar os TIS do Cerrado. A despeito de ainda 
não existirem concessões de lavra, os dados revelam 
que há ameaças às bases materiais da existência (água, 
terra, quintais, roças, casas etc.) que podem agravar 
a vida e a cultura dos povos do Cerrado. 

Diante disso, é fundamental assegurar que a Con-
venção 169 da Organização Internacional do Traba-
lho (OIT), que designa a necessidade da Consulta 
Livre, Prévia e Informada (CLPI) às comunidades 
tradicionais antes da implementação de projetos em 
seus territórios, seja cumprida. No caso dos territórios 
quilombolas, ameaças e a fragilização de seus direi-
tos são verificadas na Instrução Normativa Incra nº 
111/2021, que definiu os procedimentos para o licen-
ciamento ambiental nesses territórios (Milanez; Vieira; 
Siqueira-Gay, 2025). Ainda, a restrição das comuni-
dades em tomadas de decisões sobre a instalação de 
projetos em seus territórios revela que alterações dos 
aparatos legais avançam para fragilizar esses TIS.
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Assentamentos de reforma agrária

Os assentamentos de reforma agrária, também 
considerados TIS do Cerrado em Goiás, estão amea-
çados pela fronteira extrativa mineral de terras raras. 
Os títulos minerários de terras raras incidentes sobre 
eles demonstram que podem enfrentar situações de 
conflitos e “asfixia territorial” diante de possíveis ter-
ritorializações de projetos mineradores (Quadro 5).

Conforme ilustrado, há em Goiás 35 processos 
minerários em etapa de autorização de pesquisa de ter-
ras raras (total de 51.042,83 hectares) que impactam 
assentamentos de reforma agrária. Em Montividiu do 
Norte, o assentamento Santa Júlia é impactado por 
um processo de autorização de pesquisa, com uma área 
que abrange 813,4 hectares, pertencente à empresa 
Atlas Recursos Minerais. Em Minaçu, a empresa Serra 
Verde Pesquisa e Mineração é detentora de 15 títulos 
minerários em fase de autorização de pesquisa (total 
de 18.384,61 hectares), que incidem sobre o assenta-
mento Noite Negra. A mesma empresa possui outros 
três títulos minerários em fase de autorização de pes-
quisa (4.348,23 hectares no total), incidentes sobre 
o assentamento Mucambão, em Minaçu. No mesmo 
município, a assentamento Céu Azul é impactado por 
quatro títulos minerários em etapa de autorização de 
pesquisa, pertencentes à empresa Serra Verde Pes-
quisa e Mineração. 
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No município de Monte Alegre de Goiás, dois 
títulos minerários em fase de autorização de pesquisa 
(total de 3.843,11 hectares) incidem sobre o assen-
tamento Atalaia. Em Fazenda Nova, a empresa RCO 
Mineração possui um título de 1.984,51 hectares, que 
impacta o assentamento Nossa Senhora de Fátima. 
Alpha Minerals Brazil Participações detém quatro 
títulos minerários em fase de autorização de pesquisa, 
totalizando 7.690,93 hectares, que incidem sobre o 
assentamento Pontal do Buriti, em Rio Verde. Final-
mente, a mesma empresa possui cinco títulos mine-
rários, com total de 9.613,49 hectares, que incidem 
sobre os assentamentos Canadá e Ponte de Pedra, no 
município de Paraúna. 

Os assentamentos de reforma agrária, territórios 
que representam a democratização do acesso à terra no 
Brasil, vêm sendo, portanto, ameaçados pelo avanço do 
capital extrativo predatório. Para setores que deman-
dam acesso à terra e ao subsolo, como agronegócio, 
mineração e energia, eles precisam ser abertos ao capi-
tal. Atendendo a esse tipo de interesse, em 2021, no 
contexto do governo neoextrativista marginal de Bol-
sonaro (Wanderley; Gonçalves; Milanez, 2020), foi 
publicada a Instrução Normativa Incra nº 112/2021, 
que delineou os procedimentos para anuência do uso 
de territórios de assentamentos rurais por projetos de 
infraestrutura, energia e mineração (Milanez; Vieira; 
Siqueira-Gay, 2025; Malerba et al., 2024). Milanez, 
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Vieira e Siqueira-Gay (2025, p. 17) são críticos a essa 
norma, explicitando que

ela não estabelece critérios ou procedimentos para 

o caso de haver incompatibilidade entre os projetos 

propostos e as atividades dos assentamentos, ela não 

considera o INCRA como órgão interveniente do 

licenciamento ambiental, e não define como aspectos 

específicos dos assentamentos (por exemplo, proces-

samento e escoamento da produção) devem ser incor-

porados aos Estudos de Impacto Ambiental (EIAs). 

Malerba et al. (2024, p. 5) se somam às inter-
pretações críticas e defendem que essa norma enfra-
quece a política de reforma agrária, pois cria disposi-
tivos que facilitam 

a disponibilização das áreas de assentamentos à mine-

ração e grandes empreendimentos econômicos, con-

tornando os procedimentos já existentes para aná-

lise da (in)compatibilidade entre a natureza desses 

empreendimentos e a destinação dada à área para 

fins de reforma agrária. 

Diante da fronteira extrativa mineral em expan-
são no território brasileiro, as pressões econômicas e 
políticas do setor mineral fomentam a mudança ou a 
criação de normas que fragilizam TIS. Em Goiás, um 
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exemplo emblemático é a Lei nº 23.597/2025, que 
“institui a Autoridade Estadual de Minerais Críti-
cos do Estado de Goiás – AMIC/GO, altera a Lei nº 
21.792, de 16 de fevereiro de 2023, e cria o Fundo 
Estadual de Desenvolvimento dos Minerais Críticos 
– FEDMC” (Goiás, 2025), representando uma ação 
que pode fragilizar a proteção de TIS do Cerrado 
goiano. De acordo com essa lei, minerais críticos são 
considerados “essenciais ao desenvolvimento tecno-
lógico, energético, econômico e de defesa do Estado, 
com a oferta estrategicamente relevante, vulnerável 
ou limitada” (Goiás, 2025, art. 3º). Entre eles, desta-
cam-se, além dos elementos de terras raras, o nióbio, 
o níquel, o cobre, o titânio e o fosfato. 

Um dos pontos de destaque da referida lei é o 
Capítulo V, que trata da criação das chamadas Zonas 
Especiais de Minerais Críticos (ZEMCs), compreen-
didas como “áreas específicas do território do Estado 
de Goiás que apresentam potencial estratégico com-
provado para a exploração, o beneficiamento, a indus-
trialização e a comercialização dos minerais críticos” 
(Goiás, 2025, art. 9º). Os empreendimentos extrati-
vos minerais localizados nessas regiões “terão priori-
dade no licenciamento ambiental” (Goiás, 2025, art. 
10) e “contarão com investimentos prioritários em 
infraestrutura especializada para transporte, logística 
e energia, com o objetivo de assegurar eficiência ope-
racional, competitividade industrial e minimização 
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de impactos socioambientais” (Goiás, 2025, art. 11). 
Isso demonstra que a mineração de minerais críticos 
poderá avançar nos territórios do Cerrado em Goiás. 

Como apresentado, os processos minerários para 
mineração de minerais críticos concentram-se em ter-
ritórios do Cerrado com ampla sociobiodiversidade e 
presença de populações que construíram historicamente 
os seus territórios de vida de maneira integrada a esse 
sistema biogeográfico. Ademais, a existência de títu-
los minerários de terras raras que incidem sobre os TIS 
do Cerrado em Goiás (unidades de conservação, ter-
ritórios quilombolas e assentamentos de reforma agrá-
ria) indica que a territorialização de novos projetos de 
mineração ameaça povos e ecossistemas locais. A cria-
ção de ZEMCs, com prioridade para implementação de 
infraestruturas e direito à celeridade de licenciamentos 
ambientais, somente agrava essa problemática. 

Entre os resultados apresentados, ficou demons-
trado que os TIS do Cerrado em Goiás estão ameaça-
dos diante da expansão da fronteira extrativa mineral 
de minerais críticos e estratégicos no Brasil. A con-
centração de processos minerários que incidem sobre 
unidades de conservação, territórios quilombolas e 
assentamentos de reforma agrária revela que os TIS 
estão em disputa. Os títulos de autorização de pesquisa 
representam a formalização de um interesse de realizar 
estudos para identificar ou avaliar potenciais jazidas 
minerais. Caso esses trabalhos sejam territorializados, 



129

REDE GLOBAL EX TRATIVA DE TERRAS RARAS

impactos nas paisagens devido à remoção de vegetação 
e solos, nos ecossistemas locais e na dinâmica interna 
dos territórios representam ameaças às comunidades 
e povos do Cerrado goiano. 

Os títulos minerários ainda explicitam a disputa 
pelo subsolo, cuja compreensão como tal fortalece a 
interpretação das implicações territoriais do modelo de 
mineração. Entender criticamente o modelo de mine-
ração pressupõe interpretá-lo como um completo sis-
tema extrativo organizado em distintas etapas e escalas. 
Nesse contexto, a autorização de pesquisa é uma fase 
fundamental para que ações de prospecção, desenvolvi-
mento da mina e posteriores processos de lavra ocorram. 

Outro aspecto importante aqui discutido refere-
-se ao fato de que distintas populações, como quilom-
bolas, ribeirinhos, indígenas, camponeses e posseiros, 
vivem nos TIS do Cerrado em Goiás. Logo, o modelo 
de apropriação por grandes empreendimentos hidroelé-
tricos, de mineração e agronegócio de grãos e cana 
traduz ameaças aos modos de vida e trabalho desses 
povos. Se a extração de minerais críticos se expandir 
sobre os TIS, poderá acontecer uma intensificação 
de conflitos, injustiças e sofrimentos ambientais de 
populações com identidades territoriais historicamente 
construídas na relação com o Cerrado, quadro que se 
tornou crítico ante a aprovação de novos regulamen-
tos federais e estaduais que fragilizam a proteção dos 
TIS do Cerrado em Goiás. 
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Em síntese, o debate sobre a mineração de terras 
raras não pode se reduzir aos aspectos econômicos, tec-
nológicos e de soberania mineral. O mapeamento dos 
processos minerários e dos principais projetos de terras 
raras em Goiás demonstrou que territórios com sensi-
bilidades ambientais (devido à ampla biodiversidade, 
características dos solos, relevo e presença de águas) 
ou que são espaços de vida e cultura de populações do 
Cerrado estão em disputa pelas estratégias de controle 
corporativo do subsolo pela mineração. Haja vista que 
a existência social e cultural dos povos do Cerrado 
depende das águas, plantas e solos desse sistema bio-
geográfico, é fundamental que o modelo de mineração 
seja debatido e, principalmente, que as comunidades 
locais sejam consultadas, ouvidas e respeitadas. 

Finalmente, retomando os versos da música Terra, 
de Francisco Mario, citada como epígrafe deste livro: 
“Rasgou meu corpo, de pedra / Levou, sem medo, sem 
pressa / Um pedaço de mim”, os territórios do Cer-
rado estão expostos à expansão das fronteiras extra-
tivas predatórias e o modelo econômico dependente 
da extração e exportação de bens comuns naturais 
aprofunda sua transformação numa periferia extra-
tiva global. Isso acaba por expor feridas dolorosas de 
um corpo-território (Cabnal, 2010) – o Cerrado e seus 
povos – ameaçado e fraturado, daí a importância de 
pesquisas críticas se somarem às lutas em defesa de 
justiça ambiental e vida plena no Cerrado. 
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Considerando o fato de que o Brasil foi sede da 
COP30, em novembro de 2025, cujo debate sobre 

mudanças climáticas envolveu questões centrais como 
a transição energética e a expansão da fronteira extra-
tiva global, ampliou-se a defesa de investimentos em 
expansão de novas infraestruturas baseadas no que se 
convencionou chamar “energias limpas” ou “energias 
verdes”. Contudo, conforme ficou demonstrado no 
decorrer do texto, isso depende de elevada demanda 
de metais e minerais críticos e estratégicos, cuja extra-
ção gera conflitos, pilhagens territoriais e injustiças 
ambientais em países do Sul Global. 

Nesse cenário, a descarbornização envolve uma 
dupla contradição. Em relação à primeira, para que 
as tecnologias e infraestruturas da transição energé-
tica sejam produzidas por países ricos e desenvolvi-
dos, milhares de toneladas de minerais são extraídas 
em periferias extrativas do Sul Global, transformadas 

Comentários 
Finais
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em megazonas de sacrifício a céu aberto. Isso expli-
cita uma transição desigual entre países ricos e pobres: 
enquanto aqueles se beneficiam dos avanços tecno-
lógicos, da agregação de valor em produtos de alta 
tecnologia ou por serem sede das grandes empresas 
de energia e mineração, estes continuam exportando 
matérias-primas e produtos semielaborados. 

A segunda contradição refere-se ao fato de que 
a descarbornização amplia estratégias de acumula-
ção capitalista dependentes do cercamento dos bens 
comuns naturais. Nesse sentido, a fronteira de negó-
cios, como “negócios verdes”, “financiamento cli-
mático”, “mineração climaticamente inteligente”, 
“mercados de carbono” e demais práticas especulati-
vas, continua ativa e em expansão (Bringel; Svampa, 
2023; Milanez, 2024; Stacciarini; Gonçalves, 2025). 
Isso indica que o capitalismo extrativo global mantém 
fronteiras de extração em movimento e gera oportu-
nidades de acumulação, inclusive incorporando dis-
cursos verdes e de sustentabilidade. 

É fato que o imperialismo extrativo (Harvey, 
2018) avança no Sul Global, sendo os exemplos múl-
tiplos: a extração de cobalto no Congo, lítio no Chile 
e no Brasil, cobre no Chile, níquel na Indonésia e ter-
ras raras no Mianmar para produção de baterias, car-
ros elétricos, placas solares, turbinas eólicas e estru-
turas física de data centers nos Estados Unidos, Japão, 
União Europeia e China. A relação entre a extração 
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desses minerais em países do Sul Global e a produção 
de tecnologias de alto valor agregado nos países ricos 
coloca o Brasil como um dos principais territórios de 
interesse. No entanto, essa extração é promotora de 
injustiças e sofrimentos ambientais: os conflitos envol-
vendo minerais críticos, de 2020 a 2023, ocorreram 
em 15 estados, afetando todas as regiões do Brasil, 
101.239 pessoas, 249 localidades e somando 348 ocor-
rências. Essas injustiças recaíram, especialmente, sobre 
os pequenos proprietários rurais (23,9%), trabalhado-
res (12,1%) e indígenas (9,8%) (Mansur et al, 2024).

Nesse sentido, chamei atenção para o risco das 
narrativas promovidas por empresas mineradoras e por 
governos em defesa da extração de minerais críticos e 
estratégicos. As próprias noções de minerais críticos 
e estratégicos podem ser redutoras e não desvelar os 
interesses do setor mineral e das empresas de energia, 
armas e tecnologias por minérios, em especial, nos paí-
ses ricos. Além disso, nos últimos anos, o Brasil e esta-
dos como Goiás criaram leis ou publicaram decretos 
que passaram a defender a excepcionalidade do setor 
mineral na extração de minerais ditos críticos e estra-
tégicos, com propostas de prioridade e celeridade de 
licenciamentos ambientais, o que ampliou os riscos de 
conflitos e ameaça a territórios e ecossistemas no país. 

Ficou evidenciado também que a geografia global 
de um mundo implicado em guerras tem aumentado 
os gastos da indústria bélica e da produção de armas 
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e demais equipamentos militares, que demandam a 
aplicação de minerais críticos e estratégicos. Estados 
Unidos, China e países da União Europeia possuem 
indústrias bélicas, de automóveis e aeroespacial que 
requerem minerais fornecidos pelo Sul Global. Da 
mesma maneira, esses países controlam os principais 
avanços de tecnologias como IA, que não funcionam 
sem infraestruturas físicas, como os data centers, alta-
mente consumidores de água, minerais e energia.

Outro aspecto debatido foi o modo como a geo-
política global coloca em disputa o acesso e o controle 
das fronteiras extrativas de minerais críticos e estra-
tégicos. A recente disputa comercial envolvendo as 
duas maiores potências econômicas mundiais, Esta-
dos Unidos e China, passa pelos minerais críticos e 
estratégicos essenciais para a economia e a indústria 
desses países, evidenciado por acordos entre os dois 
países, em junho de 2025, versando sobre o comércio 
de terras raras e ímãs. O tema também está explícito 
nos esforços dos Estados Unidos de diminuir a depen-
dência das terras raras ao pressionar a Ucrânia (impli-
cada na guerra com a Rússia) a assinar acordos para 
exploração e comércio desses elementos. 

Um exemplo emblemático ocorreu no início de 
fevereiro de 2026, quando Donald Trump lançou o 
chamado Projeto Vault, com anúncio de financia-
mento de US$ 12 bilhões e o propósito de criação de 
uma reserva nacional estratégica de minerais críticos 
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(Waldenberg, 2026). No ano de 2026, outros eventos 
representativos reconfiguraram a geopolítica global e, 
de certa maneira, influenciam a questão dos minerais 
críticos e estratégicos, bem como a disputa internacio-
nal por terras raras. Entre eles, destacam-se a inter-
venção dos Estados Unidos na Venezuela (Azamar 
Alonso, 2026) e a guerra envolvendo Estados Unidos 
e Israel contra o Irã (BBC Brasil, 2026). 

Na escala do Brasil, em 2026, há novidades no 
debate político e econômico em torno das terras 
raras que merecem destaque. Inicialmente, pontua-
-se o fato de que o país, por meio do Ministério de 
Minas e Energia (MME), anunciou o início de estu-
dos para a construção do que denominou Estraté-
gia Nacional de Terras Raras (MME, 2026). Nesse 
contexto, as movimentações do governo Lula e os 
próprios pronunciamentos do presidente em torno 
do tema dos minerais críticos e, em especial, das ter-
ras raras (Patrícia Cruz, 2026) revelam um explícito 
“populismo mineral” (Milanez; Gonçalves, 2026). 
O fato é que o Brasil pouco avançou em termos de 
uma política mineral consolidada em torno das ter-
ras raras, e sua posição nas redes globais extrati-
vas tende a manter-se como periferia exportadora  
de commodities.

Em Goiás, por sua vez, pontua-se que uma con-
tinuidade desta pesquisa requer um aprofundamento 
da política mineral do governo Caiado (2019-2026). 
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Em específico, as movimentações desse governo em 
termos da política mineral focada em minerais críticos 
e estratégicos, incluindo as terras raras no estado. Esse 
contexto foi acompanhado por políticas de incentivo 
e apoio direto do governo à mineração. Isso ocorreu 
em três perspectivas: a primeira é discursiva. Desde 
o início do primeiro mandato, em 2019, o governo 
Caiado apresenta-se como parceiro das minerado-
ras e disposto a transformar a relação do estado com 
as empresas. A segunda realiza-se no campo da ação 
política, econômica e ambiental, através de leis, assi-
natura de protocolo de intenções com mineradoras, 
planos e programas de incentivo ao setor. Por fim, 
a territorial, que sinaliza a manifestação espacial de 
expansão do setor através de infraestruturas e impac-
tos ambientais nas comunidades.

Um exemplo ilustrativo do posicionamento do 
governo Caiado foi a assinatura, em março de 2026, 
de um memorando de entendimento com os Estados 
Unidos, envolvendo cooperação em minerais críti-
cos e terras raras (Garcia, 2026). Segundo as palavras 
do governador, “esta parceria hoje assinada propõe 
o desenvolvimento do estado, o auxílio no mapea-
mento dos nossos potenciais minerais e também a 
absorção de tecnologia, avançando na pesquisa, para 
que Goiás não seja apenas um exportador de matéria 
bruta” (Garcia, 2026, p. 1). Enquanto esses argumen-
tos são apresentados, a história da mineração goiana 
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evidencia um território especializado na exportação 
de produtos primários e semielaborados, configuran-
do-se como uma periferia extrativa global. Condição 
essa que tende a se manter à medida que o estado vem 
abrindo seu subsolo à atuação de empresas e investi-
dores estrangeiros para a exploração de terras raras.

A trama geopolítica igualmente implica os Esta-
dos Unidos e o Brasil, dados os interesses do governo 
Trump no acesso aos minerais críticos e estratégicos 
do subsolo brasileiro. Com efeito, o fato de o Brasil 
deter as maiores reservas globais de nióbio e a segunda 
de terras raras colocou o país na rota das estratégias 
dos Estados Unidos para acessar esses bens minerais. 
Isso vem aprofundando o geopoder americano, que 
precisa desses elementos para manter ativa sua fabri-
cação de equipamentos médicos, armas, componen-
tes da indústria aeroespacial e baterias. 

Os resultados expostos no decorrer do livro ainda 
explicitam que a rede global extrativa de terras raras 
abrange países com maiores reservas e produtores 
desses elementos químicos localizados no Sul Glo-
bal. O predomínio da China, detendo as maiores 
reservas e monopólio da extração e refino de terras 
raras, foi um dos aspectos debatidos, assim como a 
importância estratégica dos países que compõem o 
BRICS, demonstrando que debater o tema é com-
plexo e exige interpretações econômicas, geopolíti-
cas e ambientais. 
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Os dados, informações e análises detalhados reve-
laram a integração do Brasil à rede global extrativa de 
terras raras, contando com projetos em fase de explo-
ração e apenas um caso, em Minaçu (GO), em etapa 
de extração e comercialização. O subsolo brasileiro 
está em disputa e os minerais críticos e estratégicos, 
como as terras raras, despertam o interesse de empresas 
nacionais e estrangeiras que controlam títulos mine-
rários em distintas etapas. Especificamente, Bahia, 
Minas Gerais e Goiás concentram o maior número 
de processos minerários para monazita e terras raras, 
também estando nesses estados os principais projetos 
relacionados a esses elementos.

O início da produção de terras raras em escala 
comercial pela Mineração Serra Verde, em Minaçu, 
destaca-se na interpretação do Brasil e da rede glo-
bal extrativa. Esse empreendimento extrai terras raras 
pesadas e tornou-se um potencial projeto para diver-
sificar o mercado mundial desses elementos, concen-
trado na China. Além disso, num momento em que 
China, União Europeia e Estados Unidos disputam o 
acesso aos minerais estratégicos, a mina em Minaçu 
desperta interesses globais. 

Os resultados expostos neste livro, com base em 
uma rigorosa sistematização de dados e informações, 
demonstraram também que a expansão das frontei-
ras extrativas de minerais críticos e estratégicos, com 
foco nas terras raras, representa a asfixia territorial no 
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Brasil. Assentamentos rurais, territórios quilombolas 
e unidades de conservação localizados no estado de 
Goiás estão ameaçados pelos interesses da mineração. 
À medida que as demandas globais por terras raras 
aumentarem e o Brasil avance como um dos principais 
territórios da rede global extrativa desses elementos, 
os TIS se tornarão mais ameaçados, emergindo, com 
isso, riscos de conflitos, expropriações compulsórias e 
pilhagem ambiental, em especial, nos municípios de 
Minaçu, Iporá e Nova Roma. 

Além do desafio relativo a investimentos em 
novas etapas da rede produtiva, dependência tecnoló-
gica para refino e separação desses elementos químicos, 
a inserção do Brasil e de Goiás como locais estratégi-
cos na oferta de terras raras envolve riscos ambientais, 
decorrentes dos principais projetos empreendidos, haja 
vista sua localização em territórios com presença de 
populações tradicionais, assentamentos rurais, unida-
des de conservação e recargas de aquíferos. 

Diante desse cenário, para além da defesa da 
soberania brasileira sobre as terras raras, é importante 
que o país construa uma política nacional dos mine-
rais críticos e estratégicos em diálogo com a sociedade. 
Ademais, é crucial que o avanço da fronteira extrativa 
não represente apenas o aprofundamento do modelo 
extrativista mineral predatório. Por isso, o caso das 
terras raras requer investimentos em uma rede de 
extração, beneficiamento e aplicação em produtos de 
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alta tecnologia no próprio país. Do contrário, o Brasil 
continuará aprofundando sua condição de periferia 
extrativa global, exportadora de commodities minerais 
para os países ricos. 

Finalmente, espero que este livro seja um convite 
ao debate geográfico sobre as implicações territoriais 
do modelo de mineração no Brasil. Os geógrafos, ao 
se dedicar à pesquisa crítica do modelo de mineração 
brasileiro, têm muito a contribuir com a interpretação 
de um problema que está implicado na construção de 
um novo projeto para o país, no qual a apropriação 
predatória da natureza não seja imperativa do regime 
de desenvolvimento. Afinal, a economia extrativa 
brasileira depende da mineração como um dos prin-
cipais setores da pauta exportadora, porém a perma-
nência do modelo atual representa a continuidade de 
contradições, conflitos e injustiças, característicos de 
megazonas de sacrifício a céu aberto no Sul Global. 
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e pesquisador vinculado ao Grupo de Pesquisa GeografAR/UFBA. 
E-mail: lucaszenhas@gmail.com

2	 Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
da Bahia (IFBA) e pesquisadora vinculada ao Grupo de Pesquisa 
GeografAR/UFBA. E-mail: valdirene.ifba@gmail.com

GeografAR  
Territórios Asfixiados 
pela Rede Global 
Extrativo-mineral
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Expansão predatória e alienada

Limita, pressiona, viola,

Degrada, saqueia

GeografAR é verbo

AnalisAR o real-concreto

EstudAR, compreender, interpretAR 

 A realidade transformAR 

 IluminAR desigualdades

RevelAR conflitos

Um mundo em distopia

Terras raras ExplorAR?

EscavAR para salvAR?

DegradAR para limpAR?

AsfixiAR para lucrAR!

As contradições enfrentAR

Com participação populAR

A soberania alcançAR. 

 
Um livro oportuno. Uma leitura necessária. Uma 

ferramenta para a luta-resistência. A obra Rede Global 
Extrativa de Terras Raras: Asfixia Territorial no Brasil 
constitui tarefa fundamental diante do contexto geo-
político global contemporâneo. Ricardo Assis Gon-
çalves presenteia a Geografia brasileira com um tra-
balho que inaugura, na forma de livro, o debate sobre 
os minerais críticos e estratégicos.

Diante da trajetória do pesquisador, e das 
motivações que o conduziram à escrita deste livro, 
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evidenciam-se contribuições significativas à ciên-
cia, com amplas conexões entre grupos de pesquisa e 
redes nacionais e internacionais. Destaca-se também 
sua persistência em aprimorar, mediante disciplina e 
rigor, os aprofundamentos teóricos, metodológicos e 
práticos sobre o tema da mineração no Brasil e, espe-
cificamente, sobre o estado de Goiás. Nesta produ-
ção consolida-se parte de anos de investigação que 
integram uma trajetória acadêmica sólida, bem fun-
damentada, marcada por escolhas coerentes e por um 
viés crítico de extrema importância para a Geografia, 
para outros campos do saber e, principalmente, para 
os/as afetados/as pela mineração no país. Com uma 
abordagem crítico-dialética, o autor apresenta uma 
análise atualizada e panorâmica de um tema que se 
tornou pauta central nos debates político, econômico 
e ambiental no Brasil e no mundo: os minerais críticos 
e estratégicos e, sobretudo, o debate das terras raras. 

É notório o esforço intelectual na tarefa de ope-
racionalização teórico-metodológica do conceito de 
“asfixia territorial” para refletir sobre o problema mine-
ral no contexto da expansão da fronteira extrativa de 
minerais críticos e terras raras. De igual modo, o livro 
expõe o comprometimento do autor com a construção 
de reflexões que possibilitam analisar o tema à luz da 
epistemologia geográfica.

A obra apresenta ainda uma instigante “cartografia 
do caos” que, por meio da exposição da espacialização 
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dos processos minerários, ou seja, da “legenda espa-
cial”, retrata com nitidez e detalhamento “as geografias 
da extração de bens minerais no Sul Global”. Trata-se 
de um exercício cartográfico que direciona uma lente 
fundamental para os territórios goianos, especialmente 
aquele que inaugura a exploração de terras raras no 
país: o município de Minaçu. Essa geografia eviden-
cia os conflitos socioambientais que se impõem sobre 
os territórios, asfixiando a natureza em suas múltiplas 
expressões e demandando o arvorar da organização 
popular e das novas lutas sociais, como sugere Jean 
Tible em Cartografias da Emergência.

O texto de prefácio de Aleida Azamar funciona 
como uma potente “faísca que precede a chama” que 
se desenvolve ao longo da obra. Com uma escrita 
simples e direta, a autora nos conduz a refletir sobre 
ideias que dialogam com a caminhada de pesquisa do 
professor Ricardo Assis Gonçalves e com as reflexões 
que desenvolvemos no âmbito do Grupo de Pesquisa 
GeografAR/UFBA, no que tange a leitura das ques-
tões minério-agrárias na Bahia: o território “cercado 
e asfixiado”. 

Do mesmo modo, outros termos, alguns presentes 
nesta obra, procuram expressar o sentido das contra-
dições da territorialização mineral: fratura, fragmen-
tação, amputação, asfixia, exaustão, remoção, zonas 
de sacrifício, pilhagem, predação, ecocídio, hidrocídio 
ou mesmo, em chave fenomenológica, o topocídio. 
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São vocábulos que remetem ao universo da viola-
ção de direitos ou que se relacionam diretamente ao 
campo da saúde, sobretudo a um estado de deterio-
ração ou morte, e que resultam diretamente dos pro-
cessos de constituição de “territórios extrativo-mi-
neral” mediante a força de um modelo sustentado 
pelo “método corporativo-estatal”. Como dito pela 
professora Aleida Azamar, “asfixia não é uma metá-
fora”, mas uma realidade concreta vivida nos terri-
tórios atravessados pela expansão mineral no Brasil.

Trata-se de uma sociedade estruturada em torno 
de soluções técnicas que, frequentemente, procuram 
“corrigir” um aspecto enquanto pretendem “salvar” 
outros, como se houvesse sempre uma saída técnica 
para tudo, como já alertou Carlos Walter Porto-Gon-
çalves ao problematizar a crença acrítica nas soluções 
técnicas para as contradições socioambientais contem-
porâneas. Os usos dos minerais de terras raras demons-
tram, por sua vez, o quanto a sociedade do meio téc-
nico-científico-informacional – conceito formulado 
por Milton Santos na década de 1980 – tornou-se 
complexa e altamente especializada. A essencialidade 
da mineração forjada no contexto de um sistema em 
crise, um mundo em guerras e em mudanças climá-
ticas-atmosféricas, no qual os interesses da indústria 
tecnológica, os lucros dos sistemas financeiros e os 
passivos socioambientais encontram-se desigualmente 
distribuídos no sistema-mundo.
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Nesse horizonte mais amplo, experiências históri-
cas também ajudam a compreender as continuidades 
da questão mineral no território brasileiro. A Bahia, 
por exemplo, já explorou a popularmente conhecida 
“areia preta” (monazítica) que serviu para pesquisas e 
usos nucleares. Em Cumuruxatiba, distrito de Prado, 
cujos relatos expõem os drásticos passivos ambientais 
deixados por essa exploração em terras tradicionais 
indígenas. O espaço também testemunha memórias 
desse território extrativo-mineral do passado através 
de “rugosidades” inscritas na paisagem, a exemplo de 
uma antiga ponte, e píer de madeira, de onde embar-
cavam os minerais, diretamente da praia para atra-
vessar o Atlântico. 

Como na “rolagem perpétua do capital”, a mine-
ração não encerra seus efeitos no espaço. Tratam-se de 
danos permanentes, seja no Sudeste, como os desastres 
em Mariana e Brumadinho, citados neste livro, seja 
no Nordeste – como o caso da exploração e benefi-
ciamento do chumbo em Boquira e Santo Amaro na 
Bahia, ou ainda, o crime ambiental da exploração de 
sal-gema pela Braskem em Maceió.

Na atualidade, a disputa espacial do capital mine-
ral se aprofunda e expande sobre novos territórios. Se 
atualiza sob novas tecnologias discursivas e técnicas 
produtivas. Os lugares novamente tornam-se atraen-
tes para a extração mineral no presente. Os interesses 
do mercado global se lançam sobre novas fronteiras 
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minerais, conectando, como demonstrado neste livro 
de Ricardo Assis Gonçalves, os lugares ao mundo. O 
subsolo é revirado nas comunidades tradicionais de 
pequenos municípios de Goiás, para alimentar inte-
resses e demandas do capital mineral global, seja nos 
EUA ou na China.

Na Bahia, municípios pequenos do Vale do Jiqui-
riçá, como Ubaíra, Jiquiriçá e Mutuípe, como Prado e 
Alcobaça no extremo Sul, ou ainda aqueles de porte 
médio, como Jequié, no território Rio das Contas, têm 
se visto “nos olhos do mundo”, sobretudo desde que 
o “império do norte” expôs publicamente seus inte-
resses sobre os bens minerais brasileiros. No Vale, os 
processos minerários alcançam a quase totalidade dos 
territórios desses municípios e as fases avançam em 
velocidade jamais observada. Vários deles, em menos 
de um ano, passaram da fase de “Autorização de pes-
quisa” para a fase de “Direito de requerer a lavra”. A 
população segue oficialmente desinformada, ora com 
medo, ora com expectativas. A mídia regional, apa-
rentemente já cooptada, exalta as possibilidades de 
dinamização econômica e desenvolvimento local. O 
Estado, nas esferas estadual e local, sedento por apor-
tes econômicos, reafirma sua aliança com o capital. 

O que o futuro reserva para esses territórios? O 
livro de Ricardo Assis Gonçalves traz algumas pistas. 
Os elementos históricos e atuais elencados pelo autor 
alertam para os perigos da “maldição da abundância”. 
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O “moinho satânico” se avizinha? Assim como tem 
levado as terras “raras” de Goiás, o “maior trem do 
mundo” quer levar as terras “raras” da Bahia. É a con-
dição de dependência se perpetuando na periferia do 
Brasil e do mundo.

Desse modo, a obra em tela não apenas apresenta 
reflexões sobre o presente e o futuro da mineração de 
terras raras, mas também convida o leitor a reconhecer 
que os territórios onde esses processos se inscrevem 
carregam camadas históricas profundas de exploração, 
conflito e resistência. São ponderações que iluminam 
as contradições e disputas que atravessam o problema 
mineral no Brasil e oferecem importantes chaves ana-
líticas para a compreensão dessa realidade. Trata-se, 
portanto, de um livro que amplia o horizonte interpre-
tativo sobre a questão mineral e reafirma a urgência 
de pensar criticamente o modelo de mineração, nota-
damente no contexto das redes globais que se estru-
turam em torno da exploração dos minerais críticos 
e estratégicos, sobretudo as terras raras.

Cruz das Almas / Mutuípe, Bahia, 
26 de março de 2026.
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Valdir Specian1

No caminho de terra que passa pelo seu sítio, seu 
Oswaldo caminha tranquilo. Ele é produtor de 

goiabas e outras frutas que atendem ao mercado local 
do município onde reside, Iporá (GO). Seu Oswaldo 
não sabe, mas o subsolo da região onde mora há muitos 
anos, lugar de trabalho e vida, é palco de uma disputa 
internacional. Talvez sua vida tranquila mude radi-
calmente da noite para o dia e ele seja convidado a 
ceder suas terras, ainda que seja indenizado, para a 
exploração de terras raras. 

A breve história de Oswaldo não é isolada, mas 
poderia ser de qualquer pessoa simples, da roça, em 
qualquer país da América Latina ou do continente 
africano exposto ao processo de disputa territorial 
para a exploração de recursos minerais – o Sul Global. 

1	 Professor da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Unidade 
Iporá. E-mail: valdir.specian@ueg.br

Transição  
energética: a nova 
"corrida do ouro"
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O livro que o leitor tem a oportunidade de ler 
foi escrito pelas mãos habilidosas de um jovem geó-
grafo, nascido e criado no interior do estado de Minas 
Gerais. Ricardo Assis Gonçalves nasceu em Coroman-
del, região de roças e garimpos. Enquanto criança, 
conviveu com as histórias dos garimpos e das roças 
de café, a riqueza e a pobreza que deslizam pelas mãos 
dos trabalhadores. Acredito que, quando iniciou seus 
estudos no curso de Geografia, ele já sabia os rumos de 
sua pesquisa: a mineração e seus impactos socioam-
bientais. Desde então, não parou e já publicou vários 
textos, artigos e livros que tratam do tema. 

Esta obra apresenta um recorte, um marco his-
tórico importante: a nova “corrida do ouro”. Transi-
ção energética e terras raras estão na pauta da geo-
política global, movimentando governos e exércitos. 
Ricardo, de forma talentosa, captou o momento e 
fez sua “fotografia”. A transição energética vai afetar 
todos e, como sempre, as grandes corporações, uma 
rede global extrativista, não perderam tempo e estão 
loteando os quintais de Goiás, do Brasil e do mundo. 

A propaganda é de desenvolvimento, riqueza, tra-
balho, mas o que o leitor vai perceber é que se trata, 
nas palavras de Ricardo, de “asfixia dos territórios”. As 
comunidades rurais, os camponeses, os povos das águas 
e das florestas são sempre os primeiros a pagar com 
suas próprias vidas e do ambiente/lugar onde vivem e 
trabalham em nome do progresso. Seu Oswaldo não 
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sabe, mas os minerais da exclusão, retirados de debaixo 
de sua roça, vão alimentar bombas para matar outros 
camponeses em qualquer lugar do mundo. 

Iporá, Goiás, 
20 de fevereiro de 2026.
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credito que este livro é uma contribuição à Apesquisa geográfica crítica do modelo de 
mineração no Brasil. Tem propósitos científicos e 
políticos ao colaborar com o debate promovido por 
movimentos populares que constroem resistências 
à mineração. É um livro que poderá correr de mãos 
em mãos de ativistas em formação, instrumentali-
zar suas lutas e rebeldias contra a fratura e a asfixia 
territoriais promovidas pela mineração. 

Neste livro demonstro que o uso da noção de 
asfixia territorial fortalece a interpretação geográ-
fica crítica do modelo de mineração. A asfixia 
territorial ilustra o cercamento e a fratura de 
territórios, ecossistemas e paisagens. Ao mesmo 
tempo, representa uma cisão na ontologia dos 
sujeitos em suas comunidades e espaços de vida, 
passando-se a impor o medo e o sofrimento. Essa 
interpretação é fundamental em um contexto no 
qual a expansão da fronteira extrativa de minerais 
críticos e estratégicos como terras raras ameaça 
territórios, trabalhadores, ecossistemas e comuni-
dades no país.
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